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w Panamá 
Deu-se, ha pouco, na politica 

'Internacional, um facto relevan-
tíssimo, .de importancia capital 
para a» Republicas sul-america-
nas : n eonqnista do PanarWé 
por um golpe-de-mão do gover-

" n o d o W a s h i n g t o n . O f a c t o c o n -
»uininou-se no meio do silencio 
apavorado dos governos da Ame-
rica meridional e com o oxpres-
so consentimento do algumas na-
ções • Oli ! vergonha das vergo-
nhas !—desta parte do continen-
te. O Perú c o Chile, por julga-
rem que a aberturn do istlimo 
de Panf tná lhes é francamente 
vantajosa, rosponderam ao pro-
testo do presidente Marroquin, 
o chefe do governo colombiano, 
com um inconsciente e ogoisti-
tico, mais inconsciente do que 
egoístico, arrume-se!» O Chilo 
e o Perú, som se lembrarem de 
que amanhã lhos poderá succc-
der a mesma cousa, esquecidos, 
do certo, do bombardeamento de 
Vnlparaiso o da tomada dos de-
posito» do guano nas costas do 
Perú, responderam ao grito de 
dôr da Colombia mutilada com 
o reconhecimento do facto con-
summado, isto é, com uma cor-
tezía ao brutal vencedor. 

Entretanto, nunca so apresen-
tou no »cenário daç ralações in-
ternncionaes caso mais impor-
tante, nem mais propvío a exi-
gir uma prova de solidariedade 
entro as Republicas néo-latlnas. 
E' preciso haver cegueira da 
parto de todos os governos do 
nosso continente para não ve-
rem que está em jogo a inde-
pendência dos respectivos po-
vos. El les não vêem o perigo e 
alguns, até, como o Chile o o 
Perú, consentem na conquista, 
atirando-se, ineptamente, nos 
braços do conquistador. 

Sob o titulo Moralidade Col-
lectiva, um publicista inglez, a 
proposito dos horrores da Ma-
cedónia, discutiu em The Speela-
tor, se as nações têm ou não, 
nas relações entro si, deveres 
montas superiores á s s u á s s e i s 
privadas e aos seus interesses 
materiaes. O auctor concluiu, co-
mo é natural, pela affirmativa, 
mostrando que, 110 altimo sécu-
lo, cresceu em intensidade a idéa 
da por t i le chamada natural láw 
of duly, e tão fortemente se fi-
xou 110 espirito dos homens, que, 
ainda agora, 11111 escriptor frau-
cez de importancia, Edouard En-
gelhardt, affirmava, no livro Dc 
iAnimal)!é et de sou Droit, os 
direitos absolutos dos animaes. 
E, accrescenta, «na dynamica 
moral, como na physica, u força 
resultante é cousa independente, 
e não o produeto exclusivo das 
forças geradoras. Assim, a mo-
ral collectiva de uma communi-
dado não é o mero aggregado 
das opiniões individuaes: é uma 
força nova que opera num cam-
po defeso aos indivíduos- . 

Apesar das contradicções da 
pulitica internacional, ninguém 
jamais se oppoz ao reconheci-
mento do chamado pundonor na-
cional; toda nação, como uma das 
manifestações da sua própria 
personalidade, tem e deve ter o 
sentimento da dignidade, o res-
poito por si mesma. Perder es-
se sentimento é perder a con-
sciência da personalidade, éper-
dçr a independencia. A pequena 
IMnamarca, para não perder o 
self-respect, levantou a luva que 
lhe atirou a AUomanha; a pobre 
I lcspauha Iuctou contra a opu-
lenta o fortíssima America. Ne-
nhuma nação digna desse nomo 
podo ser levada por interesses 
materiaes, quando está em jogo 
a sua honra. Estas mesmas pa-
lavras foram escriptas, lia pou-
co, por sir Arthur Míllcr, na sua 
preciosa contribuição á North-
American Review, sob o titulo 
«A doutrina do Monrõe do pon-
to-de-vista britanmeo >. 

Nãs insistamos, porém, neste 
ponto, onde é impossível não ha-
ver accôrdo geral. Passemos ao 
facto da conquista e seus antece-
dentes. 

E' considerável, todos o sa-
bem, a importancia do istlimo 
de Panamá na historia do com-
mercio do mundo. A sua noto-
riedade vem do tempo dos ga-
leões de ouro que, da costa do 
Atlântico, pegavam os preciosos 
carregamentos vindos do Perú 
para a Hespanha. Tropas nume-
rosas de mulas, por uma estra-
da de rodagem, faziam a baldea-
ção das cargas do Pacifico para 
o Atlântico, do porto de Panamá 
• Puerto-Bello. Já nesse tempo, 
em pleno domínio colonial hes-
panhol, a entiça anglo-saxonia 
f e r s e g u i a a população do isth-
jpo. Em 1670, tua corsário, que 
trazia o hoje celebra nome de 
H O B O A N e tinha a alcunha de 
KI;$KMIHADOB, tomou e saqueou 

Panamá, reduzindo-a a cinzas, 
depois do recolher suas rique-
zas. 

Rasgado o istlimo tie Suez i 

Lesseps voltou suas vistas para 
o de Panamá o conseguiu obter 
do governo colombiano a con-
cessão que foi origem da Com" 
pagnie Universelle du Canal de 
Panamá. Ainda é reconto o de-
sastre financeiro em que sosso-
brou a celebre companhia. Tor-
nando-se esta incapaz de levar a 
effeito a obra projectada, o go-
verno americano, por compra, 
fez-se cessionário dos seus di-
reitos. 

Cabe aqui recordar uin facto, 
assim narrado na IlhiBão Ame-
ricana, pag. 96 : «Quando so 
formou na Europa, com sédeem 
França, a mallograda companhia 
do canal inter-oceanico, que ob-
teve uma concessão do Congres-
so colombiano, o govorno dc 
Washington sahiu-se logo com a 
doutrina do Monrõe, fazendo ter-
rível escarcéo. O vellto Lesseps, 
porém, foi do Panamá a Nova 
York, foi a Washington, e, como 
por encanto, toda a opposição 
cessou por parto da Secretaria 
do Estado. Annos depois, tudo 
ficou explicado, por occasião do 
celebro processo do Panamá, e 
soubc-so porque as influencias 
americanas, os homens do go-
vorno de Washington, deixaram 
de lado Monrõe o a sua doutri-
na. No processo do Panamá, ve-
rificou-se quo milhões de fran-
cos foram inysteriosamente gas-
tos para acalmar escrúpulos e 
para suaviaar a doutrina de 
Monrõe . 

O governo americano, depois 
de ter deui l ido que o canal in-
tcr-oceanico era uma obra indis-
pensável á expansão commercial 
o ao poder marítimo dos Esta-
dos, levo de optar por um dos 
dous projectos: o canal de Nica-
ragua, 011 o do Panamá. Esco-
lheu este, e comprou da Com-
pagnie Universelle os seus di-
reitos. 

Ora, o art. 21 do contrato Sal-
gar-Wyse, approvado o posto 
cm vigor nela*4ei colombiana 11. 
28, dô nnr.o «Io 187.*, ainda em 
plena vigência, diz o seguinte : 

«Os concessionários, ou os que 
lhes succederem nos direitos, 
podem transferir os mesmos di-
reitos a outras empresas, asso-
ciações ou capitalistas; é-lhes, 
porém, expressamente vedado 
apenhar ou transferir tacs di-
reitos, sob qualquer fôrma que 
seja, a alguma nação ou gover-
no extrangeiro •. 

Comprehendc-se perfeitamente 
a prudência do govorno e do 
Congresso colombiano em in-
cluir tal clausula 110 contrato 
que serviu do base ú organisn-
ção da Companhia, de eujo3 di-
reitos o governo americano se 
fez cessionário, com o claro o 
inilludivel intuito do praticar 
uma violência. 

O sr. Raul Perez, na citada 
North American Review, edição 
de 15 do julho do cadente anno, 
mostrou perfeitamente que nem 
o Congresso, nem o executivo 
colombiano podiam sanncionar 
aquellc facto e, muito menos, o 
tratado Herran-Hay. 

Ao mesmo tempo que o trata 
do seguia caminho de Bogotá, a 
esquadra americana approxima-
va-so das aguas do Panamá. Era 
uma verdadeira demonstração 
naval. Os Estados Unidos que-
riam obter da Colombia nada 
menos do que isto : o arrenda-
mento perpetuo do duas largas 
faixas do terreno nas duas mar 
gens do canal, que ficaria intei-
ramente sujeito á soberania e á 
policia americana—tudo isso por 
dez milhões de dollars, quarenta 
mil contos, o mesmo preço que 
vamos nós pagar á Bolivia por 
um terreno do milito menos va-
lor político o econoinico. 

Ora, nos termos da Constitui-
ção colombiana, nem o Congres-
so nem o Executivo têm o po-
der de transferir terreno nacio-
nal ao extrangeiro, 011 dc fazer 
cessão de territorio pertencente 
á nação colombiana: só uma 
constituinte, eleita expressamen» 
te para isso, pode ria usar dc 
semelhante poder. 

Assim, pois, o governo e o 
Congresso colombiano tiveram 
o único procedimento digno 11a 
emergencia: apesar das amea-
ças da esquadra americana, re-
jeitaram unanimemente a pro-
posta. O resultado foi um ver-
dadeiro acto do pirataria: as 
forças americanas desembarca-
ram e proclamaram, com uma 
meia dúzia de míseros indíge-
nas, a independencia do Catado 
do Panamá, nma província da 
Colombia ! Tal qual fizeram no 
antigo o desgraçado reino de 
Sandwich, hoje simples possessão 
a m e r i c a n a . 

O governo dc Washington 
a p r e s s o « - s e a r e c o n b e s e r e s s a 

pseudo-independcncia—c era uma 
vez a integridade da Colombia ! 

Havemos do sanccíonar seme-
lhante acto de felonia internacio-
nal ? Não ! Haja, ao menos, uma 
voz do protesto a favor da nos-
sa mísera irmã o vizinha, tão 
tristemente espezinhada. 

O governo colombiano não se 
oppunha á abertura do istlimo, 
não se oppunha a uma medida 
do progresso internacional: a 
prova disso está 11a própria con-
cessão feita lia 25 annos. A gran-
de maioria dos colombianos era 
partidaria decidida da abertura 
do istlimo, ainda mesmo pelos 
americanos, mas nicdiauto um 
contrato garantidor dos diroitos 
da Colombia, como era o contra-
to Salgar-Wy30. O proprietário, 
o soberano, não poderia ser pos-
to á margehi por um audaz c 
impudente golpe-dc-snão, como 
se fôra um pobrojmportuuo . 

As classes illustradas da Co-
lombia, diz o sr. Raul Perez, 
orêom que 110 istlimo possúc seu 
paiz alguma cousa do valioso 
para o futuro; sentem quo tal 
propriedade não pertence só á 
presente- geração, mas é tam-
bém o patvímonio da geração 
futura do colombianos, quo exe-
crariam a memoria dos mutilado-
res da patria. 

Qual será a posição do gover-
no brasileiro deanto do seme-
lhante attentado V l l a v e m o s do 
reconhecer, como um lacto eon" 
sumulado, a conquista, já classi-
ficada do pirataria pelo Finan-
cial News, do Londres '< 

Qualquer que seja, porém, a 
nossa posição, o exemplo está 
dado: começou a marcha para a 
America do riu". Nem mais p o-
deremos contar com a protecção 
da Europa. 

Brasileiros! so ainda tendes 
brio; compatriotas! se não que-
reis morrer—dao ao mundo o 
único espectáculo digno de ho-
mens e de cidadãos: rcvoltae-vos 
contra o regimen que, do dia 
em dia, de hora em hora, de 
momento em momento, vo3 ar-
rasta para a perdição, para a 
ignominia, para a couqui^í/i c x j 
trangei in! 

FLUMINENSE 
Rio, 22 xi 003 

Na conferencia tida hontem, á 
noite, com o sr. presidente da 
Republica, o sr. barão «lo Rio 
Branco salientou o quanto lhe 
custou o accôrdo > obre o Acre, 
devido aos precedentes da mis-
sa chanceilaria. lí' isto, pelo me-
nos, o «j.« ' transpirou cá fóra. 

X 
A polícia está de promptidão 

em sua quasi totalidade. 
X 

O b a r ã o <1 <> Rio Branco t- ve 
ho je larga, conferencia com o 
sr . Seabra . 

"EEG 
Serviro especial d'O Commercio 

de Hão Paulo 

I P T X E R I O R 
A s s a s s i n a t o e i n c ê n d i o 

m o , 23 
Hoje, pula manhã, em um albergue, 

na praia «lo Flamengo, n. 10, u operário 
Manuel Keyinond, jior motivos 'te cinmcs, 
allneluado, desfechou variou tiros ilc re-
vólver «obro tua amasia MagJalena I'e-
ledo. ferindo-a gravamento. Eni seguida, 
derramou grande porção de kerozene no-
bre o soalho d] quarto, ateou fogo o, 
retirando-se, atirou para dentro do ai* 
bergae bombas de dynamite, quo oiplo* 
diram, causando grande» estragos. 

Varias pessoa« ficaram ferMas o o es-
tado de Magdalena é muito g r ave . 

Raymond foi preso. 
O v a p o r • V i c t o r i a . 

RIO, as 
A directoria do Uoyrl Brasileiro rece-

beu boje telegramnias comniunicaudu que, 
até ao dia 25 do corrente, esperam safar 
o vapor Victoria, que, confirma tele-
grapbei, cncallion ai cana! de S lo Vi-
cente. 

C o m n a a d o d a d i v i s ã o n a v a l d o 
N o r t e 

mo, 23 
Tendo 0 contra-almiranta Alexandrino 

do Alencar,, commandante da divisão na-
val do norte, pedido eioneraçiío desse 
cargo por ie achar enfermo, será nomea-
do para labatitnii-o interinamente o capi-
tão de mar e guerra Pereira Guimarães, 
qne le rá depois substituído pelo contra-
almirante Rodrigo Jos«' da Rocha que, as-
sumir ! definitivaminte o cominando da-
queila d ivis lp . 

O « p l e n i p o t e n c i á r i o s d a B o l í v i a 
RfO, 23 
O «onsalfetiro Rodrigues Alves rece-

beu teSegrammx eipedidos d e s p cap i ' 
tal peloi i r s . Claadio Pinilla e Fernando 
Onaíliala, plenipotenciário« boliviano», 
agradecendo as attenç".«« qne lhe« foram 
preaUdas e fazendo votos pela prospe-
ridade do Brasil. 

O t r a t a d o « o b r e o A e r * 
RIO, 23 
Apesar d« já ter «Me expedido por 

tel*2T«iaq* par» La P u , na i j t e j r a , o 

t ratado tirmado entro 
rio« do Brasil o da > 
rltorlo do Acre, só n 
dezembro proxlmo o 
ceberA o original qu 
o lubnínt ter i A apprnv 1 
«o boliviano. Nr«ic . 
a r . barão do Rio Br . 
po-iiçfto de motivo« [ 1. 
ao Congresso Naclon."! 
ranto Gnlllobel cone! -
mappa dos terrenos , 
á Bolívia. 0 Trilmi.i 
ereado depois da «1. 
gr.«so Nacional. 

Z i i m i t s s c 
RIO, 23 
O sr. barão do Rio 

das Rr.laçj«« Ksterior.;'. 
negociações diplomai»:.-
sentanta d» Perú sobr» 
mites nas fronteiras «11 
S o c r c t a r l a 

• oi siuiad., » 
«lo l | ! « 
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r, rtlf.M'*. 
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t n lr,r 

<"> fa 

erra, pois, como sa-
,'f- ito com a paz, a con-
r :i - trabalho pódem as 11a-
• x |»i - erar e desenvolver os 
ne'oR • defesa contra as dtsa-

• , .«») : o os ataques dos ex-
trB;i»eíroB. 

A« i •'.;!«rando-vos os votos que 
a -ossa felicidade o pros-

P 1 ia Colombia, offereço 
Oi- >1 ' l i s da mais alta estima 

•Í!i consideração com que 
V3-...-I leal amigo — Rodri-

u n m ^ r i n i e n t s a 
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«o (Ú li 
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» . ! 

. - iHg 

! • tr 
. . . M , 

• r í»!i>-

Yijto 
«Ufr a-

r i r 1 o -
RIO, V8 
0 «r. btr io do JíIo Krsnco « ; 

proccdtr a eitud.js ; -- a 
pretend«« f izer nu >t > aí 9 
r "HM KxtiTiore«. 

D e o c l o c i o a c !•*.' - y r 

RIO, 'J3 
A Solida, em sn. . • . 

fflíea uma cntròvlst um « 
redactores tovo coin 
pela qual se v«1 qne 
queixa.s j da ludir!\ • 1 ,< 
pela aua Horto 
de alcançar em lirev 
que csíâi cumprindo 

« O r c . c « don . 
IÜ0, 23 ' 
O* operários sapateir. 

cm ffrcrí t«*«n praticada 
desordons, procurando ob 
por meio de ai: ea.; «s nos h 
quo voltaram ao trabalho. A 
fectuou algumas ptUõc« ' . 
puatvS da cidade reforçou 

STo C a t t 

1«'I0 23 
O dr. J . .1. Seabra 

teriur e Justiça, isl»v. 
do Caltcte em ' 
com o conselheiro 
sidente da iteimlil 
dos alguns Úespa. 

C s 
RIO, 23 
Prcsideucta do • 
Xa ordem do d ao. 

cussão «lo projecto 
niitcrlo tia Viação 

o it w»na«df' 
q o í «pres mtpn 
vençóes ás coinpa 
rctjaoSo Coslcirti 
si*. Amcrico d-: Si 
cussão. 

f o i encerrada a 
jo.to que ír.ita «li 
partição «1«: Hy^ie 
do n-ibrc .. .i-s.::,;: 

O sr . .los.j Boi.; 
uma reprcsentaçã.i 
Sii^ 1, cm Minas, [ 
soes. 

O sr . ( i . ' f inam . f«J -í 
um p o j : c ! o visando proteger a* marcas 
de fabricas, collocando o comprador dc 
produetos rnlaificados na m?sma pcnâfiu 
que incorrer a falsificador. 

O A c r a 
RIO, 2-1 
O tratado asslgna.lo entre a chancalla-

ria Lrasiieira e a boliviana sobre o ter-
ritorio do Acre foi trausmittido na In-
t--gra, por tulegranima, ao governo da 
Bolivia, qu«', segnndo coasta, o subtaet-
t i m m e d i a t a m e n t o a approvação do 
Congresso legislativo daquclle pa i / . 

Caso o Congresso boliviano não tem. 
conhecimento da traia-lo em •<':• aia de 
tetegramma, como foi expedido, o niwso 
governo convocará o Congresso Nacional* 
para se reunir uni sessão cxtraor«iis|çla f 

em janeiro do ar.no proximo, já , colfá., 
depois da resolução «lo Congresso da feoii. 
via. 

S e i l a d o 
RIO, 23 
Presidência do sr Alfons, Pemi.i. 
O j,r. Beucdieto Leito jastificog c 

aprea:nton um projecto auclori-iandii o 
governo a constrnlr uma estrada de 
ferro ligando a capital .lo Mir:mh-M A 
cidade dc Caxias. 

Lntrou cm diseass.'o iiniea o ptr ieer 
da cominiísSo «le Poder« s 1.'conhecendo 
o barão do Miracema, ».-uador p«do Es-
tado «l.j Rio. Oraram os srs . Marlins 
Torres, Arthur Iiios e Ramiro Barceífs , 
apresentando o primeiro uma emenda ao 
parecer, reconhecendo, em vez do barão 
dc Mirarema, o dr . Francisco Por t t i l i . 
Submettida esta emenda á votação no-
minal, a requerimento do s r . Almeida 
Barreto, teve cila apenas o voto do «on 
auctor, sendo por isso proclamado sena-
dor o barão de Miraccma. 

Por falta de numero, foram a i iadas as 
votaçOc». 

O s s u c c e s s o r d o P a n a m á 

RIO, 23 
O sr. Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, respondeu 
hontem ao telcgramma-circujar 
do presidente da Colombia, no-
bre os successes do Panamá. 

A resposta está concebida nos 
seguintes termos : 

«Grande e bom amigo. 
Recebi o telegramma de 15 do 

corrente, com referencia nos úl-
timos acontecimentos do istlimo 
do Panamá, cuja população pro-
clamou a sua independencia. 

Manifestastea-me o proposito 
em que o governo e o p o v o co-
lombiano estão de se opporem 
a ella, sem pouparem ao p » ü a 
sangue de seus filhos. 

Lamento as cireumstanciaa em 
que vos achais e desejo nttti 
sinceramente qne sobreveaba al-
gum» solução que evite calaioi-

•''inn.a que passaram co sr . 
' lves , ria diplomatas Pinilla e 

... leram que aproveitavam o en-
si acharem na terra do chefe do 
p a r i saudal-o o agradecerem a 

iiiH» qoo t iveram. 
!:• drignes Alvts respondeu agra-

lo . 
A p o s e n t a d o r i a 

». ?3 
a- jasignado o decreto aposen-

André biaa de Aguiur no 
-1 • ?- -cretario da Faculdade de Di-

..»« capital. 

m r . c i a de m a n d a t o 

ula Freitas, presidente do Con-
ipal, acaba do renunciar o 
o, devido a ter sido rejeitada 

referente á lei que cr«'-a o im-
> OtO sobro os proprietários, 
das construcçùe« c rei.onstiuc-
çamento. 

HORIZONTE, 23 
. sa hoje, ú noite, a sessão 1 i-
ivi la pelo Clib Floria 1 /Vi-
o:ni.-!.agem á niemoiia de Ja-

. ti'.lios. 
i re;iiilo.l-s- no salão da Ca-
de|iutados. que «alava luxuo-
manientado, tendo no centro 

, atafalco co.u o retrato de Ju-
Ilibo«. 

dr . Augusto de Lima, que 
rilhante diseur«-) histórico so-

\ de Julio da Castiihos, pas-
. seguida a cadeira da presi-

s r . Juvenal Miiiicr. 
1 em seguida os drs . Jaynio 

'.'arneiro uo Rezende. 
m presentes o «Ir. Francis«:o 

: «il-'iite do Ealado, altos fui.c-
peseoas de todas as classes 

a solennldade, foram tocadas 
s fiiaebrefl p«ila banda da 
Hcíai. 

•es noticias do Acre 
L'S, 1?. 
s rccebiilat, «lo Alto Be-

. que o bataliião b«>lí-
queou uma lancha que 

dinheiro para pagamento 
• ;«>! ! > ás tropas brasileiras 

«:.,. .«•:'»: adas 11a fronteira do Acre. 
Ai crc iceulam as mesmas noti-

• ,.: a guarnição boliviana 
,Ie 1^ . , Rico revoltou-se por 
falta «le alimentação e atrasos de 
pagamentos «I«' soldos. 

U :-r. I.a Rocijue (?), inimigo 
de Placido de Castro, armou 70 
homens, atacando os seringues e 
tentando revoltar os prisionei-
ros. 

No dia 31 de outubro, ess" in-
divíduo eiiegou a Apury, assu-
mindo o cTminando das forças 
acreanas, descendo para Capa-
rosa com toda a sua força, pre-
parando-se para invadir a lioli-
via, çaso não fosse resolvida a 
questão do Acre. 

- Cerca de 300 índios, que vi-
viam escravizados sob o domí-
nio «le Nicolau Suarez, fugiram 
para o Acre, onde se apresenta-
ram áa auctoridades brasileiras. 

- O s bolivianos > -m na Pales-
tina 200 homens; em Por« > ííico, 
ií!0, e 300 om Ribeira A't.i. 

E X T E I . t l O I f . 

N o v o a c a r d e a o a 

SA.NTlAfiO, 23 
I.n /.ris notirfa ene I revem; nte l'..i " 

nome-iri cardcaes «.í arcebispos de líuc-
Uos-Aires 1: de S.inti'.go. 

S e a a s t r o 

LISBOA, 23 
A ilaqueza de Palmella foi ferida num 

desastre quo se deu na forro-via dc Cas-
ca es. 

O estado da noi-r-e titular inspira cni-
dados ao sen medico assistente. 

O i m p e r a d o r G i i i l l i e r n i a 

BERLIM, 23 
O Standard U0ticra que ti voz corren-

te em Berlim tencionar o imperador Gol. 
lherme fazer breremente uma viagem ao 
Mediterrâneo, :i bordo do llohtiuoUfvit 

Um discurao de Iionbet 
PARIS, 23 
A imprensa desta capital commenta o 

discurso proferido peio s r . Emilio Lou-
bct. por occasião da» festas reaiisada« 
pelas sociedade» gymnasticas. 

O presidenta da Repobiica disse qne 
oi ehanrinistas ameaçam a torto e a 
direito, «em descarregar o golpe, «o-
creiccntando quo .0« verdadeiro» patr io-
ta» falam apenas quando o exigem 09 
interesse« da pa t r ia . 

E s q u a d r a f r a n c e z a 

PARIS, 23 

A cominissã) parlamentar incumbida 
de estudar os negocio« da marinha de-
clarou que a « q u a d r a france/.a possua 
todos o« meio» de defe»a. 

M e n e l i c k 
PARIS, 23 

O nt/n* Meaelick pedia ao governo 
da Franga a volta do «r. Lagard«, mi-
nistro plenipotenciário, á Abynia ia . 

ultima-
catando 

A t s a r i n a 

PETERSBURGO, 23 
A tsarina tem «offrldo muito, 

mente, do ou «Mo t aquerdo, 
completamente t a r d a . 

Parece qu*, segundo o que ficou re-
solvido por importante junta medica, a 
s .berana rusaa tem quo »offrer meliu. 
drosa operação. 

A t«arina está mnito impressionada, 
apesar do» medico» garantirem que a 
operação correrá sem incidentes. 

C o n t r a o» j e s n i t a a 
MADRID, 23 
Foram detidos vario» individuo», sus-

peitos do haverem atirado uma bomba de 
dynamite 11a resideneia d-.s jesuítas. 

E x p e d i ç ã o T T o r d e n g k j o l d 
BUENOS AIRES, 23 
I'm despacho do commandante da ca-

nhoneira argentina Uruguay, cm viagem 
para o polo Antárctico noticia haver cn 
conlrado na ilha de Seymour 0» expc 
dicionário» vindo» de terra» de Luiz 
Feiippe, onde encontraram Nordenskjold, 
o a l fer .s Sobral e os tripolant«» do na* 
via belga expedicionário que se julgava 
perdido. 

C o u r a ç a d o s a m e r i c a n o s 
NOVA YORK, 23 
Partiram para Colon os couraçados 

americanos Kvar-infjc e Jfuxsachnseets. 
M o t i n s 11a F o l o n i a 

VIENNA, 23 
Di-ram-s-J graves motins na Poionia 

russa, ficando gravemente ferido o s r . 
Oradas, ebefe de policia. 

V i s i t e , r e a l 

MADRID, 23 
A visita do rei Affonso XIII a Lisbda 

foi mareada para o dia 9 de dezembro. 

o c j a - a r o Q 

O Jt vre abriu calmo, a 37 francos 
o "th eeutimns, coin alta «le 25 cernimos ; 
Hamburgo, calmo, a 30 1]4 do pfenniges, 
sem oltciaçSo ; Londres, estável, a 20 s, 
9 «1., com alteração, e Xuva York, ostavol, 
inalterado. 

Ao meio-dia, não houve alteração nos 
preços «lo Hamburgo, tendo-.«n «lado 
uma baixa dc 2.» ce-ntimos no Havre. 

A passagem f-,i «le 2I.5'J! saccas. 
Entraram 2*J.00(i saccas, cni .Santos, o 

1(1.037, li-, Rio de Janeiro. 
O mereado hontem em Sirfitos abriu 

calmo, eonservando-se lio mesmo estado 
at«* ao fc-liami-ntu. 

O- no^ccios foram effectuadus na baao 
du i íocn. 

Vcudas declaradas, 8.000 saccas. 
G> C A M B I O 

(EM S TAUtO) 

A tabe-lla hontem adoptada o que vi-
gorou por todo 
cos, foi « d a l . 

o (lia, nos diversos ban 
7[8. 

O merca.to «to cámbines abria cale 
coni os- banco*sacando a 11 2!i[12, « e x -
cepção do Bauco Commerclo o Indust r ia , 
quo offer tova 11 15(1G para «linlieiro 
pronipto, o também o Banco Commercial 
Ilaliano, quo negociava papol repassado 
a l i i v i c . 

A' 1 1|2 hora «la lardo, eptes bancos 
retrahiram-se, modificando as yuas cota-
«>es para a taxa do 11 29)32. 
O mercado fechou estável, sendo ge-

ralmente «ifíoreeida a laxn (le II 29|22. 
o movimento do uegocios realisados 

no correr do dia foi insignificante, e f o i -
tos nos extremos do : 1 2 9 Í 3 2 O 1 1 1 5 | 1 6 . 

Os soberanos foram hotit. m negocia-
dos, no «Brasiliani^cho Bank fflr lí.Mits-
cUIan«! , ao pre.-o dc 20Ç800. 

A* tpx-i «l*i 11 29[32, que fui a 
orfieial do li')utom para letras a 90 dias 
do vista,a libra esterlina valo 2 G 9 1 5 3 , o 
franco, marco, ?9Í9. 

A' v « t i (II 2',[32), a libra vale 2-13372, 
n mai-eo HOM, a lira ita-

m r«'is fortes, S3K0, o n na, f h l l 
iuliar, l*: 

mo, 22 -xr-oo: 
Ato que, afinal, foi assignado o 

accord i ; obre o Acre ! Custou, 
mas checou esse dia quo parecia 
encantado. 

Resta .-gora a approvaçãp, aliás 
certíssima, nos Congressos da-
• |ui o da Bolívia, e depois... de-
pois,' o arame quo teremos de 
passar ao sr. general Pando, a 
estrada de ferro que nos obriga-
mos a construir, os pedaços do 
Matto Grosso e do Amazonas 
que devemos ceder... 

Foi, não ha duvida, um ex-
cellente negocio... para a Ho-
livin. 

Ë para conseguirmos esto es-
tupendo resultado, que natural-
mente vai servir de inóte á poe-
sia nacional, gastamos rio3 de 
dinheiro, expuzemos muitas cen-
tenas de patrícios ao3 rigores 
mortíferos daqucllas regiões, en-
viamos uma esquadra para o 
Amazonas, esquadra que tão ce-
do não poderá voliar ao Hio, 
pela razão muito simples, mas 
egualmonte muito poderosa, de 
que tudo nella está estragado, 
desde a pobre guarnição— quasi 
toda enforma — até os menores 
compartimentos dos navios; fize-
mos seguir batalhões, o que no-
vamente patenteou o máu estado 
das nossas forças ; estragamos o 
nome glorioso de um concidadão 
que em dous famosos pleitos fi-
zera jús ao maior elogio. 

E tudo isso se devé á perspi-
cácia dos dous u)timos anteces-
sores do sr. Rio Branco na pas-
ta do Exterior, os quaes deram 
de si a melhor cópia negativa, 
indo ao ponto do entregarem á 
Bolívia o que nos pertencia. De-
pois desses dons provectos esta-
distas republicanos, o resultado 
de hoje tamliem é mais uma obra 
dos srs. positivistas, nue impe-
diram o denodada Placido de 
Cistro de pôr em pandarecos a 
tropllha do sr. Pando. 

Não nos Ulodaiijos, meus se-
nhores : o nasço e mais uma Vi-
ctoria da BepuMica, desta bel Ia 
Republica, repudiada pelos que a 
erearam '. 

P r e o a r e m o - n o » , agora, para o 

negocio com o Perú. Ao envés 
de comel-o, seremos nós o s co-
midos... Ha do ser outra cousa 
demorada, cheia de peripecias, 
dc rusgas, de vexames, e termi-
nará em pagamento de alguns 
milhões, que sahirão do nosso 
pobre thesouro e d o sacrifício do 
nosso povo. 

Depois... olhemos para o Pa-
nama, o esperemos resignada-
mente pela nossa vez, se isto 
(isto é o nome que os republi-
canos / i o ao actual regimen) não 
acalyír quanto antes. 

*Js jornaes dizem que o sr. 
Rio Branco, na occasião de assi-
gnar o tratado, serviu-se, pelu 
primeira vez, de uma caneta o 
penna de ouro e de um tinteiro 
de prata que lhe foram offerta-
dos pelos estudantes de S. Paulo. 

A lembrança do eminente mi-
nistro pôde não ser comprehen-
dida pelos esludantos de S. Paulo, 
que, talvez, a extranhem ou re-
provem. 

Para nós, a cousa teve uma 
significação muito importante: o 
grande advogado das Missões 
e do Oyapoc quiz encerrar com 
uma per.na de ouro o cyclo de 
sua gloria, ou, pelo menos, de 
sua popularidade. 

Deve ter sido isso... 
R. A. 

Aon nossos assignantes em atrn-
zo pedimos mandem satisfazer 
neste eseriptorio a importancia 
de suas assignaturas, até o dia 
31 de janeiro de 1004, afim de 
evitar a interrupção na remes-
sa da folha, pois, nessa data, 
deixaremos de remetter o jornal 
a tudo assignante que não tiver 
vago a sua assignatura. 

B A J í Ç T J E T E 

,*, Os banquetes, está prova-
do, p a s s a r a m a ser instituição 
da Republica, e não seremos nós 
q u e m vá reclamar contra o epi-
c u r i s m o republicano. 

Comer é o verbo da actuali-
dade; conjugam-n'o os patriotas 
em todos os tempos e modos, 
mordendo o bocado cor.i gei io e 
vagar, á moda moderna. 

Depois do 15 de novembro, o 
Brasil foi transformado em vas-
tíssima mesa, onde, do Amazonas 
ao Rio Grande, todos comem, 
com maior ou menor voraci-
dade, é c.crtu, conforme a elas-
ticidade patriótica dos estoma-
gos; mas, emfim, comem. 

Comem e fazem muitíssimo 
bem ! 

Hontem á noite, no elegante 
salão da Rôtisserie, a Republica 
teve mais uma vez brilhante 
apologia. 

Os benemeritos paes da patria 
se banquetearam fidalgamente. 

Regalaram-se os patriotas, in-
ter poeula, entro as scintillações 
da louça fina o rica prataria, en-
tre o deslumbramento das luzes 
e o sonido cantante dos fiuissi-
mos crystaes, o sr. Bernardino 
de Campos foi sublimado e di-
vinizado e o elegante sr. Bento 
Bueno deixou transparecer inef. 
favclmente a sua eloqucncia ini-
mitável. Nada de mais natural; 
são amabilidades muito do tem-
po e muito republicanas. 

Alas o que nos incommoda é 
o prurido de curiosidade de sa-
bermos se os respeitáveis paes 
da patria, ampliitryões e ban-
queteados, não soffreram alguns 
incommoda ti vos engulhos. 

Porque, emfiin, a verdade núa 
e triste é esta : emquanto s e tro-
cam banquetes entre o s polí-
ticos, emquanto estes se diver-
tem, os empregados públicos de 
categoria mais baixa se des-
mandibulam apavorados deanto 
da semeeremonia com que lhes 
cortam os ordenados, reduzindo-
lhes os vencimentos, quo mal 
Iht s chegam para as despesas 
indispensáveis. 

O professorado publico tremo 
deante da ameaça de um proje-
cto que o reduz a jejum força-
do a pão e agua . . . 

Cousas da Republica : comem 
os grandes, o o s pequenos, os 
desprotegidos, e s ses são o s que 
sentem os effeitos das digestões 
difficeis. 

E' bem possível que essa idéa 
dominasse o enthusiasmo dos 
oradores de hontem, e dahi, os 
caroços dos discursos. 

e m b a r r a r e i extrangelra», com C4.6 
toneladas o 1.0SI tripulantes e tahlr i l 
para o» porto» brasileiro»: 36 embarol 
çóei, sendo 2 brasileiras com 60.16 
toneladas, e 1 .336 horai-iis de trlpulaçí 

A oxportaçSo por Hamburgo pari 
Brasil foi do valor offteiai de 16,869.(1 
marcos, em 7.288 facturas coniuiare»,ea 
importaçlo, do 2II.1'J1.1U0 tonelada», a l o 
constando, entretanto, do reiatorlo o se* 
valor off ie i í l . 

Nota o cônsul i falta do algodão, ob-
servando a procura constante des»o têx-
til, cujo» preço» vilo subindo. Essa et-
cassez já obrigou a inuuatria têxtil alie-
mft a restringir a sua producç&o o a des-
pedir 7 .500 operário» do varias fabH-
c a i . 

O sr . d r . Firmiano Pinto, dlrcctor-ge-
reute do Banco de Credito Real, esteve 
hontom em conferencia coin o i r . d r . 
Mello Peixoto, secretario da Fazenda. 

Combinou.se nesr conferencia o rae&p 
do melhor »cr e x e c r a d o o decreto qae 
reorgMisa aquellc eilabolecimento d» 
credito. 

O ar. d r . Alipio Borba, chefe do tra-
fego do IJght ani Power, fòi hontem i 
Secretaria da Agricultura pedir ao «r. 
d r . Lui/. Pisa provid nela», no «cutido 
de (er collocada pela Renart içto de Agua« 
e Kxgotto» uma bocea de lobo na es-
quina das alamedas Nothman e Bário do 
Piracicaba, para nsaim poder a IJght du-
plicar a sua linha do Bom Retiro. 

O sr . d r . Luiz Pisa. secretario da 
Agricultura, dará hoje audlend» puBÍlca 
cm sua Secretaria. 

O s r . secretario da Agri.ultura man-
doa creditar as seguinte» quantia»: .1« 
288>, ao director «la KepartiçAode Agua» 
e Exgottos, dr . Augu»to Figueiredo, o 
de üfiWüO, a Cincinato de Sousa e Cas-
t ro . 

Pelo s r . secretario da Agricultura foi 
solicitada permissão para o i r . Cincina-
to da Sousa e Castro recolher ao Tiie-
sonro do Lstado a quantia de 133¥300, 
saldo, em seu peder, do «deantamento 
feito para despesa» a «eu ca rgo . 

O Diário Offieiat publicou a relato 
rio remettido ao Ministério da» Kclajée» 
Exteriorea pelo s r . commendador Jo io 
Vieira da Silr», eonsui e a Hamburgo, 
»obre a naveg»çi<) e o eamaiercio do 
B r n i i com aquellc districto consolar, do-
rapte o 2° t r imestre deita «ano. 

Esse relatorio < trabalho longo a mi-
nucioso, em qae o cônsul dá co i t a de to-
das »» inferma«;-'.«» e estatística» qae po-
dam interessar s s nossas r e l a r . « com-
mcrciaes com Uo impsrtante praça , por 
oade fazemos n a a i todas as soesas traes-
seçAss coéi a popnhw» e Iniuatríosa At-
lemaaha. -

Be abril a janto l eMránao , enfarara« 
em H n s b u r g - procedsctsi d« 3V 

Dez indios mansos, no Allo Tapajoz, 
Matto tirosso, foram barbaramente fuzi-
lados, por ordem t^p colloctor do munici-
pio de S. Manuel, que, não contontc des-
sa Victoria alcançada sobre os míseros 
scivicoias, organisou uma expedição p a r i 
perseguir o aldeUmcOto. '.J 

Telegramma» procedeutos do Crato, 
Ceará, communicam que continia a cida-
de infestada pelo» cangaceiro». O com-
mcrcio aeiía-sc fechado, as família» es-
tão recolhidas, aterrorisad»», aguardan- * 
do a chegada do força. O deputado es-
tadoal João Brigido, em artigo publica-
do no Vnitario, faz grave» acen«aç3e» 
ao coronel Cabral, commaudante da for-
ça publica, referentes ao fornecimento 
para o corpo de segurança. 

0 juiz substituto no Amazona», Alfre-
do Alves Sampaio, em exercício do car-
go de juiz seccionai, fugiu para Nora-
York, a bordo do vapor Ilaíert, levando 
comsigo vinte conto» do seguro d» vida 
do italiano I.nigi Ssssi, por elle ret irado 
do banco. 

A imprensa deu a denuncia do facto. 
ConMa que o mesmo juiz recebeu dez 
contos por uma »entença qae deu a fa-
vor da Companhia do Amazonas, na 
questão do naufragio do vapor Ja-
rnema. 

Uma commissão composta dos srs co-
ronel Reymundo D a p n t , dr Eloy d» 
Miranda Chaves, d r . Th.-opliUo U. ds 
Sonsa do Carvalho, dr . Floriano A. de 
Moraes Jnnior, d r . Nnma I ' . do Valle • 
coronel Octaviano Marcondes Ferr»% 
convidou-nos psra o acto dc entrega d* 
busto em bronze do ar . senador Lac»»» 
da Franco, offerecido a este senhor por 
amigo» o correligionário» sen». 

O butto está exposto ca Casa Cs r raus 
e 6 trabalho da nossa distineta pntriei» 
Nicotina Vaz de As» », exesutado na 
acreditada Artirtien Fundirão. 

E ' um trabalho de valor, muito bem 
acabado. 

A entrega dar-se-á no domingo, 29 do 
corrente. 

Os srs . >lrs. Sonsa C«rval'jo e Numa 
do Valle tiveram a giiitileí» de trszer-
nos o convite pessoilmvnte. 

Foram transferidos: do f bata jbio 
para a guarda cívica, o alferes Hsssdlf te 
José Faria Dente, e daquelie bata lMa 
para esW, o alferes Heitor Miloch. 

O ar . secretario da Agriesl tsrs soiiri-
toa ds dá Fazenda as seguistes restitui-

De 99*700, aa e o n s b d r * 
s«TaMlcss 
• f f » " ' 

transporta» 

teadeacta ds Obras 
eia I^isre lAjsreaço, pela j u f a s M o t e 

altimo, e de 391«. a» eegeabefro 
ma rspar t lç lo J « r f s Ms.«, pala 
r,aB|fl Am iliautiflM l i n i l i U I 
UHWf •'•awafwaw - s^ f* '* 9 * 

O sr, secretario da Agricultura »oli-
citou do da Fazenda perinissio para o 
dr . Augusto Figueiredo recolher ao The-
souro do Kstauo a quantia do 21'-'SI00, 
valor, em sen poder, do adeantamento 
feito para despesaa a seu cargo. 

Até hontem, não »o sabia UQticia-do pa-
radeiro do aeronauta portoguez Belchior 
cuja ascensão noticiámos no numero pre-
cedente. 

Parece que o urrojado aeronaut» pe> 
raccu . . 

Nas flua», primeira e segunda ascen* , 
sues, Belchior foi feliz. Na segunda, cá-
biu sem novidade em uma quinta próxi-
ma do 1'orto; na primeira, apenas demo-
rou-se alguns minutos no ar, descendo 
sem difficuldade. 

Belchior Fernandes da Fonseca, pbar-
maceutico em Uaya e uaturai dc Reriz 
(Castro Daire), andava, havia annos, em 
estudos balouisticos, segando elle con-
fessa. 

Mandou vir dc Par is um l-allo, quo 
custou 1:5008 for tes . 

A primeira oxpcriencia realison-se com 
o balão incompletamente cheio de gaz. 

A ascensão fez-so rapidamente, des-
apparecendo o aeronauta na» nuvens. 

Não vendo ter ra , tuntou fazer a dosci-
da abrindo o vaivula. A descida foi rá-
pida, nada tendo soffrido o aeronauta, 
que andou cerca dc viate minutos nos 
ares. 

Acompanhados do s r . d r . Bento Boc-
r.o, secretario do Interior e Justiçs, os 
srs . d r . Cláudio Pinilla, ex-ministro pie. 
nipotenciario da Bolivia, o dr . Fernanda 
Guachala, ministro da Bolivia em missão 
especial, e o s r . Emilio Fernand«« Moli-
na, secretario da legação daquello paix, 
visitaram hontem os escola» Polytechni-
cs. Prudente de Moraes e Normal, o Quar-
tel da Luz o o Hospital Militar. 

A exma. familia do s r . d r . Claudie 
Pinilla acompanhou os iilustrcs hospedes 
naqucllas visita». 

Na manhã do dia 20 do corrente, o 
s r . d r . Cláudio Pinillp partirá para Si», 
tos, em companhia do s, exms. familia, 
afim de embarcar para seu paiz a bordo 
do Magdalcna. Nesse mesmo dia, parti-
rão para o Rio os srs . d r . Fernando 
Guachala e Emilio Fernandez Molina. 



O « r . « « r o w r l . M A g r i K i . t w j 
tem de de F t z m d a «a v e u l n t » f » * » -

*DÍ08Ít8S4R3, .o t f . W«W 
dor Z. d . h M I « . 4 Campnnb.J 
.1» Í ÍB« , a 1-alirp" Vicari; 4« 8 H * » 
t a l l l de Pi t ta ; *» 831», » Q . Ü t t M * 
C d» » J«»«»r lo F u " r : d * 
Ms, a Mo» & C.; do 1708, àComW-
a h U Me Uor»Bi»«tM <1» 8 . r « u l o ; de 1 « * , 
» A n e l o F r i t u ; de » & * . » B * » « ^ 
w í l l e r t C . i d l 

& C : d» 04«, a Ksplndoi», S iqae l ia 
O . ; de'aOO». a Jo»» 

de a.i»34»815, u Antonio do CanUMa, de 
1,0008 a Lourenço Grana to ; de .riiH)S, «» 
d r . Angue to Figueiredo, director d a t . o -
p n r t t ç i o de Aguai e E x g o t t o i . 

C M u t a que t e r i re.uovido p a r a a co-
marca de Lorena o juiz d t Dire i to da 
i t i n a r r t de ViUa Bella, bacharel Knge-
•lo R o c h a . 

C o m i a que «er i nomeado quar t e l me«-
»9 do Í' butalLão da f o r r a policial o 
íWerea Klytou Alce» do C a m a r g o . 

D i r a o t e » conferencia ce lebrada no 
« u t s l l o de Wtad íor . en t ro o «r . Viuceuzo 
S t o s n i . mÍBÍ«lro da» » W « * " » } - * t f T U " 
fea da Ilelía, o o m a r q u e i da La»d»downe. 
« l in i t l ro da meama pas t» n i I n g . í t e r r a . 
« t e dlc tou ao «cu «a^retario a judan te , 
«ir Francia Bert le . »» c iansu l i s de nm 
S a t a d o de a rb i t ramento tom a Ita.ia. 
uoalogo ao »ss lgntdo ha pousa» »emanas 
com o governo f r a s c e z . 

Conforme a demonslraçilo o r g a n i s a í a 
o publicada pela nub-dircctoria dus Ked-
da» J nblicaa. foram e»:ua as rendo» a r -
recadada» pele» a l l aod tga» b r a s i l e i r a , 
no inez de s e t embro ' 

Alfauieqas 
Manaus 
Belém 
Maranhão • • • • 
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Somma 3 .709:008» 13.260:9493 
E m egua l período do 19<12, fo ram a r 

r e c a d a d o t : ouro, 3 .363:038» ; papel 
12.498:1518. , 1 o n , „ 

Dif fercnça (teste ir.ez en t re _ 190.5 o 
1902 : ouro . ;U6:G3C8, ; p»prl , . t>2«7J» . 

Rir.,ia de janeiro a se tembro de 190^.: 
ouro, 31 .21&057S ; papel , 

i ienda do janeiro a se tembro de l.«J.>: 
ottro, 2 9 . 0 0 8 : 4 3 4 8 ; papei , 111 ; 934 :99o8 . 

Di t fereuç» b m K i^.rlodo c a t r e l J b J o 
1 3 0 2 : e u r o , 1 .601 :6233 ; p a p e i 
3 . 8 5 3 : 1 1 6 ? . 

O s r . d r . Mello P d S ú t o , secre ta r io da 
F « « n d a , despachará ho je com o s r . p re -
s idente do Es t ado . 

O Thesotiro vai iu formar o requer i -
mento cio procurador da Santa Casa de 
Misericórdia do TaubaU1, sol ici tando en-
t r e g a de benelicio do lo te r ias ex t r ah id s s 
em lavor daquclU in»titBlç5o. 

O s r . Hygino Luiz i , p r o p a g a n d i s t a do 
cs fé de 8 . Pauio m i Nápoles , esteve 
l o n t e m na Secretar ia da Agrlcul tHra cm 
conTerencia com o s r . d r . Luiz P i z a . 

Foi nomeado o s r . Edwige» Loca» 
L i m a Barbosa p a t a o cargo do pro-

motor publico inter ino da comarca de 
'Campo» Novoa do P a r a u á p a u e m i . 

O a r . secretar io da Agr icu l tu ra solici-
t a provideB' ias dos juiz«» de paz de 

JEoccorro o Xirir ica, no sent ido de se-
t em sanadas varias i r regula r idade» que 
'jo observam no» as ieu tumeutos do obi-

os, casamentos e nascimento», no» res-
ectlvoB cur tor ios do p a z . 

Fo i indeferido o r eque r imen to do sen-
tenciado José Fel izardo Barbosa pedin-

d o t ransferencia p a r a a cadeia do Jabo-
t t c aba l . 

O ju iz das execuções critninae» da ca-
p i t a l vai informar o requer imento do 
sentenciado Angelo Pe t re l i pedindo trans-
ferencia da cadeia do Ytú p a r a a da 
cap i t a l . 

O juiz do paz do Buqui ra v a i infor-
mar o officio do I o j u i í do p a z de S . 
José dos Campos r e p r e s e n t a n d o contra 
o escr ivão dc paz daqucl la villa, por 

' p r e p e r a r papeis de casamentos e regis-
t r a r «bi tos dc pi »soas domici l iadas cm 
ã . Jo sé dos Cl inpo» . 

F o r a m t ransmit t ido» ao minis t ro da 
Jus t i ça o H e g o d u s Inter iores o requer i -
mento o docuiniiutos com que o súbdito 
i ta l iano Del Giudice Freder ico solicita 
c a r t a de natural isaçSo. 

O s r . secretar io da Agr icu l tura off i 
ciou no s r . inspector do Thesouro do 
Es tado , solicitando ordens no sent ido do 
se r aoceita do s r . Jul io Blandy a im-
por t ânc ia de 7008, cor respondente á f ian-
ça a que está suje i to para exercer o 

•go do auxil iar do contador da Hepar 
5ò de Aguas e E x g o t t o s . 

ca r . 
t íçã 

A Suporintcndcncia de O b r a s Publicas 
va i in formar a respe i to do officio do 
j»iz dc Direito da comarca do Caconde, 
represen tando sobre repuros urgentes do 
doe necessita o proj i r io e s t adoa l que 
serve de cadeia na.jucila loca l idade . 

O s r . secretar io do In ter ior o Jus t iça 
nüo assignou honteui o expedien te da 
quel la Sec re ta r i a . 

I f S e g u o amaiil.ã p u r a P i rac icaba , em 
visi ta no estabelecimento fabr i l do s r . 
Eodolpho Miranda, o depu tado federal 
pe l a Bahia, s r . ^ommendador João 
N e i r a . 

No banquete real iaado liontein na I iô-
Hsscrie Sporlsman, o s r . F o n t e s Júnior, 
im eloquente discurso, saudou aos inani, 
tostados, enalt«(cndo-!lics os sens mér i -
to» e qualidade» e declarou e s t a r inenm-
i i do do repre»cntr.r os senadores fede 
r a e s Lopes Chaves o Alfredo EUis c de 
f n t a d o a íederaes Fernando Pres tes , F r i ' l -
«Isco Romeiro, Jo5o Augusto Neiva, F.loy 
Chaves , Iíodolp'.:o Miranda; senador es ta-
i o a l s r . Mello Oliveira e d e p u t a d o s cs-
U d o a e s Isidoro Campos, José Vicen-
te , Nogueira Jaguar ibe , E d g a r d F e r r a z e 
J o a q u i m do Eall ;s , o» quaes, p o r moti-
vo» Imprevis tos , de ixaram de compare-
cer , commnnicaiHlo, en t re tan to , que »e as-
sociavam á f e s t a . 

O a r . Rubião Júnior , agradecendo a 
mani fes tação que lhe foi fe i t a e aos seus 
companhe i ros da di recçüodos t rabalhos l e -
g ú l a t i v o » »audou o presidente do Es tado , 
s r . d r . Bernard ino de Campo» . 

Beapondendo a es ta »audaçSo, o a r . 
i r . Bento Bneno, accre ta r io do Inter ior , 
a g r a d e c e u em n o m e do presidenta do 
B e t a d o a levanto» o br inde de honra 
l i pres idente da R e p u b l i - a . 

O banque is te rminou ás 10 a 1|2 bo-
t a » l a noi te . 

P R Ê M I O S E B R I N D E S 
DO 

"Commorcio de São Paulo" 

A O S A S S I G N A N T E S 

No intui to d» proporc ionar ao» nossea 
assign intca um premio J e valor, multo 
acima 1 o» que ordlnarlaracni» »So dis-
Ir lbuuJi» pe l* imprensa, resolvemos nd-
quir l r los objecto» c o n s e n t e s da rclaçüo 
abaix I do» quaes, a lguns «üo de custo 
mnlto s u p e r i o r ao p reço da a s s i n a t u -
ra annual . 

O» premio» »So em numero de 102, e 
a sua d is t r iba iç io se f a r á por melo de 
sorteio, quo »e real isará no dl» 31 de 
janeiro de 1904, nesta r edacç io , e ao 
qna l só t e r á direi to o aasigiiaiito y u c 
Ki:rOBMÁB, 01' TOUIR^VM* »(iSlCSATOJIi 
sa va rôti c m a.vxo v í s t k gprc i iTORto , 
OC NOS ENVIAI'. A «EsrBCTIVA IMI-OK-
1'ANCIA r o í : ?ikio vi VAI.E P o s T i i , di-
r igido ú adminis t ração , c isto a té 31 do 
j ane i ro . 

Além d o í i r e i to ao sorteio, lodo 
asaigusnto de um anuo receberá como 
brinde um Almancch Garnier, qua é a 
melhor publ icação no g t a a r o cm lingua 
porlngtier .a . Offereceinof t ambém ao» 
nossos ass ignantes u m a bcllissioia es tam-
pa com os re t ra to» de S S . MM. Impe-
periaes o s r . D. T e d r o II e D. Thereza 
Chri»tiua, do 8 3 . AA. a Pr lnceza Impe-
rial , o s r . coado d ' E u e seus augus tos 
f i lhos . 

Os assignante» do semes t re te rSo di-
re i to a dons romances , a escolher na re-
l aç io que p o r estes d ias publicaremos, e 
a Blampa acima mencionada . 

O» 102 premio» de valor a que a - ima 
nos re fe r imos podem s e r vistos o exa-
minados cm nosso esc r ip to r io . Esses ob-
jectos foram adquir idos nas impor tan te» 
casa» Ao SolícSo Universal, rua de 
S. Bento, Casa Facho, rua de S. Ben-
to, c Josó do» Santo» Major , fabr ica de 
guarda-ci iovas, rua D i r e i t a . 

N o t a i i a j o i t e a t a 
A o s r .oSGoa a s a i s f n a a t e B r s u a t r a -

z o u e d i í n o s t n a a d s j t i s a t i s í i . a e i - n ( > » -
t a " e s c r i p t o r i o » i m p o r t a u i c i » d o 
Ï-JA3 a b 3 i f í n r . t n r a 3 a í ó o d i a i l s 

j a n e i r o d o 2 9 0 4 , a f i m d o o v i t a v a 
t a t o i - r o p ç ã o r . a r e a i e s g a d a f o l h a , 
p o i s , r.OBS-i d a t a , d e i x a i - a m o s d a 
r e m e t t a r o j o r n a l a t o d o a s s i -
g n a n t e q u o n ã o t i v e r p a g o a s u a 
a s e i s n a t u r a . 

O r e c i b o d e c a d i a a r i s n a t r i a 
a n n u a l q u e f o r t o i r a i a o u r e f o r -
m a d a r . e a t a « s r i o t o r i o . o u p o r 
m e i o d o v a l o p o s t a l , 3 o r i a c o m -
p a n h a d o d e u m t a l 3 o , a c u j o w o r -
t a d o r s e r i í eu tx-egruo o p r e m i o q u e 
l h o c o u b e r p o r n o r t o . 

D a d a t a d e 2 3 d e n o v e m b r o fio 
1 3 0 3 6. d e 3 1 e.e j a n e i r o d e 1 3 O i . 
r a c e b e m - s o n e s t o a 3 c r i p i o r i o a s n o -
v a s a a s i g n a t u r a s e a a r e f o r m a s , 
c o ^ t d i r e i t o a o s b r i n d e s e a o s p r a -
m i o s . ao!» a s c o n d i ç ü s s s u p r a - e ü U -
p u l a á a s . 

P a r a a r e r a e s s a d o a b r i n d e s p o -
l o c o r r e i o , é u e c o s a a r i o o p a g - a -
m e n t o d o r e g i s t r o ? e l o a s s i g n a n -
t e q u o d e v e r á e n v i a r - n o s a q u a n -
t i a d e 1 $ Û O O , a l i ! n i d o p r e ç o d a 
a s a i g n a t u r a . 

L i s t a d o s p r ê m i o s 
1 Um rico espelho de crys ta l , servin-

do de cabide . 
2 Um bom relógio de bolso. 
3 Uma bonita b e n g a l a . 
4 Unia tesoura d« bolso. 
6 ' U m a boni ta c a r t e i r a , 
fi Uma bonita j a r r a art iionvean. 
7 Cm canivet« Rodge r s . 
8 Um magníf ico d e s p e r t a d o r . 
9 Um bonito t in te i ro para mesa, tmi 

taçSo de b r o n z e . 
10 Um relogio de bol»o. 
11 Um bonito t in te i ro para v i a j a n t e . 
12 Uma tesoura Ue unhas . 
13 Um bonito gcarda-ci iuva, pura seda 
14 Um canivete Kodgors . 
15 Ura d e s p e r t a d o r . 
10 Uma boulta b e n g a l a . 
17 Uma bonita c a r t e i r a . 
18 Um p a r de cantoneira» « r l umitean 
19 Uma r ica bolsa de m i o p a r a via 

g e m , 
20 Uma tesoura p a r a unha . 
21 Uma rica l ampar ina de meta l . 
22 Um relogio de aço . 
2 3 Um guarda-chuva, pura s e d a . 
2 t Ura canivete Roi lg t r s . 

Um bonito castiçal do m e t a l . 
Um botn d e s p e r t a d o r . 
Uma tesoura pa ra unhas . 
Uma car te i ra pura bolso. 
Uru rico espelho e escovas 

toucador . 
Um canivete Rodge r s . 
Uma sabonete i ra pa ra barba , 

recida pela c a s a í lo liolicào Uni 
versai. 

Um relogio de nickel. 
Uma bengala . 
Uma car te i ra p a r a bolso 
Uni de spe r t ado r . 
Um canivete l io i igcrs . 
Uma tesourinha pa ra bolso. 
Um tinteiro p a r a viagem. 
Uma bengala . 
Um rico t in te i ro de metal com t r è s 

peças . 
41 Uni desper tador 
42 U m a magnif ica ca r t e i r a . 

Uuia tesoura p a r a bolso. 
Um canivete R o d g e r s . 
Uma bengala . 
Um relogio do aço. 
Uma espleudidn c j r t o l r a . 
Ura canivete Rodger s . 
Uma tesoura do bolso. 
Um rico por ta . joruues , 

pela casa F u c h s . 
Um despertador do nickel . 
Unia linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio do aço. 
Um rico espelho para m e s a . 
Uma tesoura par:i unhes. 
Um tinteiro para úageoi-
Uui despertador de nickel. 
Um lindo peso para papel. 
Um canivete Iíodgers. 
Unia bengala. 
Uma carteira para bolso, 

un Um relogio do uiekei. 
(il Um rico /lasee-iiarlont de nickel. 
05 Cut despertador de nickel. 
60 Um a;>parelho para fumantes 

a labas t ro e brouze. 
67 Uma tesoura p a r a nnliaa 
• li , '.., r.-i r , „iacrnm 

B o l h a s tía t a b â « 

o » . . 
Dm. 0 » i A» i>E ALMEIDA—E1 o r i f a i 

do José Vicente. He»to como t i le ; como 
cl!*, o fl»gcllo da paciência alheia. Divor-
cia-se, porém, daquell» num deta lhe: u ío 
m a r i n h a o» outro» com palavra»; é com 
ut t i tudea. 

Quero d i z e r : c i o endoidece o Interlocu-
to r iiuin cipo»! do plirar r s , ms» leva fatal-
menlo a inaanla ao cerobro mal» robus-
tecido com o c sp tc t a iu lu das sua» a l t i -
tudes , (las quaes tem um dlcc lont . 
r io completo : a p o s e no auilar , com a 
s ignif icação especial do SOM um homem 
imiiortatUf, a var iedade infini ta de ges-
tos iiianuaos, coui signlflcaçõ s também 
Inlíiillis; outro» e outro», o, uinito par t i -
cula imsi . t r , o modo cl ir isUo de t razer a 
carto!», a»»lm i maneira da t o r r e incli-
nada da c a t h c d i a l dn r i s a . 

E, oh contradicçüo do í ' es l loo! um ho-
mem tss im, tão cheio do « t t l tudcs e ges-
tos, ainda, cm occas l lo a lgum», conse-
guiu t omar « m a a l t i tude saliento em 
qualquer ques t ão ! 

Toin «ido suuipre o m e s m o : solflune e 
calado, bananalenio » govcrni» ta . 

E ' , cm polít ica, uma bananei ra que 
uem banana d á . 

Dá mui to na v is ta , porém, pela ma-
jes tade do passo o, ao p i s s o que dá na 
visto, mais envolve cm u ys ter io o sua 
acçilo pol í t ica . 

E ' pena a té que s . exc. se ja governi»-
t a . So fosso o p p o s i c i o m a t a . q u e a p p e l l l d o 
e U n t o p a r a olle : jiolilieo ètaa tretav 1 

D n . P I D K O Anni;E» D A S I I . V A — E ' 

como a sombra de Pro teu (ex-Hercuiano) . 
E sombra a n i m a d a . 

Pro ten lcvanta-se , levanta-'1 ' ! t ambém 
Arbues ; sen ta - se Pro teu , Arbncs também 
se sen ta . P r o t e u e sp i r r a , e s p i r r a lambem 
Arbncs ; t r ança »» perna» P r o t e u , Arbues 
t ambém ns pernas t r ança . P ro tou bocejo; 
Arbues boceja t a m b é m ; »err i , i d e m ; 
saapira , i d e m ; fal» , idem; vota , idem; 
e t c . , idem; e t c . , idem. 

E ' t i o f l ag ran te a s imHhsr.çi do mo-
do» do pensa r , de Id.-as, do de»ejos e 
do movimento» de ambos, que o próprio 
Arbues »5 e span t» e diz aos collcgas : 

—Vocês j i v i r am q t n cousa exqul-
s i t a ! O Herculano pousa s m i p r n como 
ca, f t z l a d o que eu quero . Dir-sc-ia qne 
an tes das idéas b ro ta rem na cabaça delle 
p. is íam pela minha . 

E accresceuta, thoologlcamente espi-
r i tuoso : 

—A'» vezes, a té penso que snmoa 
n m a alma só desdobrada cm dous cor-
pos . 

E tem r a z ã o . A identidade dn pensa-
mento neiies é t ão grande, q(K. uma vez. 
Herculano, por desi.uit'0, vo toa contra 
uma emenda de Arbues n Arbues, lam-
bem por descuido, votou logo, eiu se-
guida, con t ra a p rópr ia e m e n d a . 

Dn. P i . t x i o DE fionov Moa-nnA r. 
COSTA.— E ' companhei ro dn escr iptor io 
do advocacia do d r . Luis Pisa « tnuito 
bom rapaz , consoanlo a opinião ge-
r a l . 

real isado 

r ,—Ivas u m . j M W * 
rensa P a»l i . ta , d r t á o a «»» W W » • ' 
IsBtlca d» Im pre is» « i t r t u f í l r a a a 8 

*Ôrg»nl*ar AoV a i t » « » , 4 Î J " " * 
» e n d ? um i Ä ) E«p'>»W«» • » " « « 
á Bibl lotUca E»t»d»; „ „ " 
po»lçâo. «oal-e «o Mmti i C o a m e r c U 
dos Estado» Unido»; 

o n i c i a r aos »rs. L»f«y«t » d» Toledi 
e Clsudlo Barbes», coleccionadores d. 
jornas . , pedindo-lhe» que, na q n a l i d a * 
debi l i l iophi lo», auxiliem uo q u . pude-
rem a commits»» da » J W . 

Pnea r rcca r o d r . Affoiiso Ar.no» <!« 
r»d!gir a monogr tph la histórica d» Pu. 
prensa paulista, c o «r. > • KotelUal, 
de redigir n da imprensa cx t r l ng t l r « ; 

M S » » 

10 kilo» d« 

O o n a e r r u • b l s o o u t o » — O i r . 
Maosel l . op ta Correi«, r ep re sen t an t e d» 
f i rma l .eul Santo» & O . , conhecido» fa-
bricante» de conscrvas e blaceuto» e u 
i libf.il o no Ulo Urand» do 8ul, o f f t r e -
ecu-nui d iversas luta» de* blsconto» da-
qut l la fabrica, o» quar» l i o de super io r 
qual idade . Além císso, o «ou acondtc l i -
namento í o msls capr lcho»o possível, 
um It ia» elegante», e mereoo por t an to 

rir. 
a prelercncla dos up rec l ado rc t . 

i l t r . Corre ia r ç p r f t s n t a aquell» 
« r . , • * -, - - , • ' ma em S . Paulo , Esp i r i to Santo, Kahla 

Solicitar a l ooperaçao '>« ton»» I» , „ |'ernnm»jUco. e «c taa lmente a c h l - t * 
i» iutere»»ad»» "»s ' ' " " . " " ' r ' ! nesta cai i tal . u uegoclos do» s i» . I.oal 

trabalhos da commit-
peas. 
pronta p a r a 

" ' p e d i r a cada jo r ra i do lalorlor q u . 
consagro nui uumero especial n E*po»i-
ç»0 prípai 'dtui ' i», para «>r «nv . d o á de 

M —Começou a expediçio .ia« clrcnl t re» 
e do .ues t i tnar io a toda a impronta ..e 
S . Paulo, á» quaes 
g e n t e . 

C H R O N I C A S O C I A L 

A N N I V E R S A R I E S 
F tzcm o unos boje i ' 
A ar» , d . 1'aula Carvalho dos Santo», 

e spe t a do d r . Jo .ou in , Kodngae t d s t 
Santos, deputado s t u d e a l . 

D . .Maria Anlonletta m Abreu Cardo-
so do Mello, esposa do d r . AIMr.o 
doso do Mello. 
V I R I A S , , 

Aclm-se entre ifVi o s r . coronel Joa-
quim Antonio do Souza e C»»tr.i, colle-
c to r da Mesa do lienua» da cldado dtí 
Ignapo e irniilo rio s r . tenente-coronel 
LÚdgcro de Cast ro , escrivão do 3 offi-
cio do Forniu. , , „ 

Pelo nocliirno do hoje c l icgar l a 
Paulo o illnstre professer da Fnculdafle 
do Medida» do Tio, " «r . d r . .Mino 
Andrade . S . cxc . , durante o tempo quo 
est iver cm 8 . Paulo, será hospede á p 
professor d r . Amâncio de Carvalho. I 
F A L L E C I M E N T 0 3 j 

Folleceram : 
Falleceu ante-liontem i s 11 l i í horit» 

d í noite, a s r a . d . Emygilia do Mora i s 
P o d r o s i . - e s p o s a do coronel p ranc i sao j 
Antonio Ped roso . ' ' 

nesta c a i i t a l , u negocio, dos s i» . 
Santos ív C . 

Oralo» pela gcnl l lcr» . 

C o m r. R e p a r t i ç ã o d » A g u a s — 
llouli m, du ran t e a t a rdo e par to da nol-
le, nílo houve i.gu.. ces ta redacção. 

( Pedimos providencia» uo a r . d r . Au-
pedem le tpos l» uf» , . U b i j ^e Figueiredo, a quem garan t imos 

' uào r ep resen ta r i s t a lecluii.açSo neuliuBi 
part prit. 

C u ' t S o s P c a t a e s — M o n s e n h o r José 
Jlarcoiidei liouioiu do Mello, digno vi-
gsrio do l l r a í , offiTcccu-nos tei» car tões 
postac». eom vista da bella egro ja ma-
triz da sua parocii la , 

( '•ratos. 
V i c t o r i o ! - A nova e já bas tan te co-

ntiecida agencia de loter ias— Casa Slas 
eotte—a rua 15 de Novcnioro, n . 4U-A, 
«caba dn p remiar mu do sctis Iregueze» 
com n bonita quantia do lõiOOO.^, ta l o 
premio correspondent* ao n . JôtlO. da 
Loteria da C a p i t t l Federa l , cx t rah lda 
honteni. 

Chamamos a a t t cnç ío des nossos loi-
torr.s pa ra o annuucio qua o s r . Pedro 
Didicr, p ropr i e t á r io da uicsma caa i , faz 
na secção competcnto , 

E s c a l a p o l i c i a l — E « t á nssiin dis tr i -
buído o serviço policial para hoje : 

Policia C e n t r a l : de dia, o 1" delega-
do; do noite, a mesma auc to r ldade . 

(iubiiieto modico: do serviço interno, 
o d r . Marcnr.de» Machado; do serviço 
externo, o d r . Archer do Ca»liilio. 

Policia doa theatros : presidirá o San!'-
Anni, o d r . Pedro Arbues Junior , 2° 
doici?aJo; o Poljitheanta, o 2 o subdolc-
gado da Consoíaçilo. 

, l u u „ , I ( E m f l a g r a n t e — N a occas i lo cm que 
A f inada era gera! - , i te est imada pe- I snbt rahia uin oliapéo do «ol qua ae acha-

. ' . - J I ... ,„ . .„ , I.iia uV.a.n.ilM ii rtll! 
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T r l b w n » ! d » J n s t l ç « 
CAMARA CRIMINAI. 

í t » I Í O 0*1>1NABIA E * 23 BB S'0-
\ ,:m»i,O I>» 11W3 

Pr t s ldon te , o d r . Canuto Haçnlvn. 
Hccrc t t r io . d r . i .uU d» A r a u j o . 

I'a<i-'it{iiiis <!t «ato» 
Do d r . C . C' to ao d r . Almeidis o 

Si lve, a cr ime Ü.H78 de A r a r a o u a r » . 
I)u d r . Aiuiei.ia ao <lr. Malheiro», as 

c r ime UHf.0 do Tílul i jr o 286» de I le-
( l t d e . , , , , 

I)o d r . Malheiro» no d r . C . Pere i ra , 
as criniii 2H72 da Katutae» « Utó l do 
Il io Claro 

Do i!r. t i . P. reira ao d r . Tlioms» 
Alves, o oggiuvo .'(172 Uo Hio Cla ro i> a 
c r ime 2830 do Urognnça. 

Do d r . Tlioin.u Alvis ao d r . C . C . n -
lo, o »guravu :10:18 da cap i ta i . 

F o r a m expo»los os aggr . iv s 3f,95 p"lo 
dr ( ' . i,'anto, .'HlKl o 30:17 polo dr . Mu-
lhe l ros . 

iss snss vir tudes o .«pir i to car idoso. • 
O sahimento rcaliiou-.«e é» 1 1;2 <|» 

ta rdo , eom grando acompanhamento . 
E n t r e as pessoas prose.itf», n o t á m o s * 

si-s. d r s . (luillierme PJlis, Alfredo Ri 
beiro dos Santos. D.imaso Corroía, Cn-
gueiro Cesar, Rober to pentcoilo. Vaz de 
•Oliveira, Rodovalho Jtinior, Oscar Thrv^,-
p^on. Antonio Pe re i r a do Queiroz, Jose 
l ia'.ollaii, I l o r t a Junior , dome» Cardim, 
'•nillmrmo Tiirh, Augusto Tnrh, Paula 
Ramos Horta o Oscar I torlo, tenantes-
c.ironsifl, José Eitzebio (la Cunha o Silve-j 
rio de Moraes; maiores Soares Neiva. 
José Centn. Alvaro Ramo», F r a n r i s ' o 
Oliveira Filho, San ta Barbara c João ila-
p t i i t a Luz; capitã« » Leal Júnior, Arlindo 
.Insto. Campos Soai*cs, Ezequiel Paixão, 

va á iiiuostra numa lo ja exis tente a rua 
de SSo João, n . 11, foi nro.io hontem e 
recolhido ao xadrez ila Repar t i ção Cen-
tral da Policia, á o rdom do d r . Pinheiro 
a Prado, 2" delegado auxil iar , u indivi-
duo do nomo José F ranc i sco . 

Em poder do gatuno, foram encontra-
: dos vários obpc toa furtado-«, o entro ciles, 
i um saboiiclo íino o a lguma» to rc idas p u -
1 r a htmpciio. 

H e m e B B a d a i n q u é r i t o s — Serilo 
bojo remet t idos ao s r . d r . chefe do po-
liria cs seguis tes inquér i tos : 

Ins taurado pelo d r . P inhei ro o Prado, 
2° delegado auxi ' iar , cont ra o s y n o Pe-
dro AbJalali , per cr ime do fer imentos 
l o v s ; Instaurado» peio d r . Pedro Arbues 

jus to . Campos Sooí i» , Ezequiel i 'atxrio, j ._>,. contra Paschoal 
João fioinr» do Castro, Onral'lo Onldino Oarlomoirno o F ram: isco Jordilo, • por 
dn Siiva. .lesnin» do Castro, Aloerto de, , „ í n [ t o j. 
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olfo-

No Important íss imo banque 
esta noite na Rôlisserie e cu j a s conse-
quência» ant i -digest lvas , l iatnralmcnte, a 
esta hora , a inda estão so manifes tando, 
houve, além de muito cnlhusiaMno .• mui-
ta aêdo, muito» episódios interessantes e 
do alta sigiulicoçao politica, qu" a falta 
d a espaço mo obriga a n a i r a r apenas em 
p a r t e . 

Ent ro olles, f igura , em al io relevo, o 
brindo ao s r . Rodrigues Alvos, cm quo, 
mais uma vez, o r.osso il lnstre Bentinho 
revelou as suas qual idades de génio. 

Qualidades U o aecentiudo», quo f iz i -
ram do s . c x c . , como é sabido, um in-
comprehcndido e um incomprehensivel 
para a a r ra ia -meúda das lettrr .s e da po-
litica, r a r a mim e pura ca senhores que 
u l o s i o s . exc . 

No br inde de lionleni, B. cxc foi in-
comuensurave l , isto é, foi egual a si 
mesmo. 

Não so deixou perceber por ninguém, 
nem desceu vulgar idade de falar em 
p o r u g u e z : un -u do i l iouiu quo, para 
seu gof.o exclusivo, s . cxc . inventou e 
que, na» linLa» gerars , so assemelha um 
pouquinho áquil lo que os senhor i s cha-
mam—o cassange . 

Não dou aqui lodo o discurso, por 
causa do adeantado Ja hora m i quo n:e 
chegaram o t origii.aes ás mio»; duu. po-
rém, o f inal , p a r a Iiludir a t é amanha a 
natural curiosidade do publico. 

IOil-o, o f i n a l : 
.Bebemos, senhores, á mesma (saúde) 

do ar . Rodr igues Alves, presidente ua 
Republica, que presido es te paiz. Sau-
demos cllo. Viva elle !• 

Sublime, a i o 'í 1 
P I S T O L 

dei 
MePo, Victor Capellano. Antonio Streib 
Jr.ão Evangel is ta de .Sousa, Joaquim Vi-
eira dn Moraes, Carol ino Pinto, Tlicodoro 
Cordi-s e Antonio Joaquim Mari ino; t»-
neutes Alcebíades do Oliveira, AntiOi 
Fernandes, J o i o Américo Pontes, Baco-
iiin Hor ta . Francisco Silveira, Augusto 
Mello 1'atreiae, Isa ias do Moraes c lUi -
t :r iló Lima: alíeren José Candido Lima, 
Nilo Hor la , o os s r s . José S a m p . l o Jlo-
veira, Francisco Azevedo Júnior, Jcsojilr 
Mrc. comnimiuidor Gome» Cardim, Mir-
til Dcutiicli. Rocca Júnior , Cabr i t l 1'ran-
clier, Antonio Vaz Po r to , Paschoal Sa-
lcmo, Luiz Ch i»« . Francisco Papa re l l i . 
Gabriel Pesaiio, Francisco Perro l to e 
Domingos dc Albuquerque. 

Ao baixar o corpo ao tumulo, o sr. dr. 
Paula Ramos I l o r ' a pronunciou uma 
breve oração enaltecendo os dotes da f> 
iui ta n sal ientando a s suas vir tudes. 

Ent re ns iniiumer.ia corüas deposi t t - ' 
d a . uo seu Ur.,ulo, not i inos as » e g a i n ^ , 
tes : , , 

tio seu • sposo d» Zizl e AgotUnlu , 
(!u Luíinii» c Armando, Uo Felinto, Cun-
dinliu, Arnaldo o Olavo, do' Arnaidlnk« 
e Ci '.inlia, .lo Esther , de Maria Bastos e 
seus lillios. Homenagem dos oflieiaea i^a 
. . ... i.»I,. ..i.i i :R.,i ,1A (Nirlt.v.illio .1:1-

. . , . , , , , . „ ....... »— .. —. —., . 
criroo do fur to ; Francisco Scrvigl io por 
crime do ferimentos leve» na p;-ssoa ue 
Antonio F e r r e i r a ; cont ra Mauricio Men-
dei Bueno, por ter fe r ido a Antonio 
Monta lhon: e contra o soldado da guar-
da. civic* Ernesto iii.-ci, »ac to r -lo fer i -
mentos leves p ra t i cados na pessoa de 
Manuel Uonçalves, vulgo Oiignabaru. 

V a r a o I n s t i t u t o — Em a u d i e i r i a 
iiontom rcaüsai la na 2* delegacia conti-
iiuou o processo cont ra os menores ü ly -
evrio Siqueira do Amaral , José i 'c ruan-
lies o Antonio Simlo, quo devem aer in-
ternado» uo Inst i tuto Discipl inar . 

U m a p i i a r e l l i o p a r a elidi, — O s r . 
Meniilli l .evi, residente á rua Maria An-
tónia, ii 33, couimunlcou liontom, á imi-
ti', ao d r . pinheiro o 1'rudo. 2" delega-
do auxiliar, quo um individuo desconhe-
cido deixou em sua casa um appare lho 
do p ra i a para chá. 

Se:u saber do quo se t ra tava , se do ura 
simples engano ila p . r t e .çlo po r t ador , "U 
ti da cousa mais grave, o s r . Menolti 
levou o laeto uo conhecimento da poli 
i l a . 

O apparelho será en t regue a quem o 
reclamar, dando todos os «Ignava. 

Híi'» br igada, Gra t idão do Roduvalho .lif-
nior o Horta, da Paula Ramo» o f a u j l j 

Deutsch e Fumando Dreif tu 
I empr-gados da Limpeza Publ ica , 

família eniutada c:.,-Íamos pesa-

Mirtii 
o do 

A' 
mes. 

Nesta capita!, ontc-honteni, o alferes 
Luiz Magdalena. 

Lm Dit is Córregos , o distinct» moço 
d r . Francisco de 1'aula Felicíssimo. 

Em Cauiphms, o s r . Francisco de 
Araujo Roso 

o f f e r e n d i 

E m ' s ä i . t u Rita do Passa Quatro , il. 
Wal leviiia Mari i da Com-eição. 

Em Mineiros, o s r . Antonio Elisa I.a-
belío c u . Mariana Joaquina Jo Carmo . 

l > i Sorocaba, o niuniiio Ruben, filho 
do sr Olvmpio Cezzet t i . 

No Uio Claro, o s r . Christian» Ma-

Em S . Mannet do Paraíso, d . Laura 
Ju Campos Silveira. 

No liiJ do Janeiro, os ara. João Mtt-
cliudi, llnmem .la Silvo. Albertino Pe-
rt i ra Guiniarftes, Juveniatio Esteves île i 
Almeida n as SIJS. d d . Rita do Auiar 
Martins o Anna Joaqu i ca . 

Es tá encarregado boja do serviço de 
v icc inaç to contra a var iola , na Directo 
ria do Serviço Sani tár io , da» 11 ás : 
horas da tara'.', o inspector sani tár io d r . 
i .uuha Vusconcellos 

O procurador E ' r a l do E s t a d o «Iro 
pai-ocer nas nppella.pVis cr ime 28S7 o» 
cu pitai , 8903 do A r u r a q u t r a c S885 d» 
Pii .dainoiibai igaha. 

.101.0» MENTO» 
Ifabeat-eorpni 

Cap l t . l—Pac i en t e , Rufino Victorlno da 
Silva'. Concederam a ordom do sol-
t u r a . 

Ribeirão Pre to—Pacien le» . João M i -
le« e Afíonso Sal les . J u l g a r a m preju-
dicai:» o haOeas-corjins, por se a lia-
reoi os paciente» pronunciados cm crime 
inafiançável p o r juiz compe ten t e . 

Recurso erim* 
J i . 1733. Recorrente , o p romoto r pu-

b l i c : recorrido, o Ju izo . Rela tor , o dr. 
Malheiro«. Deram prov imento . • 

Appellant crime 
N . 2831. S i lve i ras—Appel ian te ,o me-

n o r Je ronymo José do» t a n t o » ; appcl la-
da . a Jus t i ça . Relator , o d r . C . Can-
t o . Deram provimento , pa ra annul iar o 
proi-esso desde a fo rmação dá c n l p a . 

N . 2811. Cap i t i l—Appe l lnn te , Ma-
t i n a s Marque» .ironze; appe l lada , Fran-
cisca Mai ia. Relator, o d r . Thomaz 

1 Alves . Deram provimento, p a r a annul-
iar o processo otl-illitio. 

N . 28(19. Ribeirão Pre to—Appel lau 
te , Aristides Motta; appel lada, a Just iça. 
Relator , o d r . Malheiro». De ram pro-
vimento. p a r a nnmiüar o j u lgamen to . 

N . 2809. P iedade— Appellant«, o 
J u i z » de Direi to. e.x-a[ficio\ . ppe l l ado , 
P e d r o Dias de Moraes . Relator , o d r . 
C . Pe re i r a . Urram provimento, pela 
p rocedem!» das razões do juiz de Dl 
r e i t o . 

Aggrnro» 
N . 30.71. Cap i t a l—Aggravan t s , ^ Igua 

cio Setta; a g g r j v a d o , Carmine No ta r i . 
Rela tor , o d r . Tkoni.iz Alves. Negaram 
provimento, cont ra o voto do d r . Tilo 
inaz Alves, cm ca r to . 

N". 8095. Cap i t a l—Aggravan t» , Anto 
nío Lueuo; uggravado , o d r . Pereira 
Lei to . Relator , o d r . C . P e r e i r a . De 
r a m p rov imcn 'o . Não votou, por impo 
dido, o d r . Tliomaz Aiv i s . 

{Deserção) 
N . . . Cap i t a '—Aggravan t? , d . Maria 

Fra:n ' l»ra C.niç t lvcs Monteiro; u g g r a v a -
dos . Hermann Burcbard o; V. Relator, 

ilr. p res iden te . Julgaroui desorto o 
u g g r a v o . Não votou, por impedido, o 
d r . T U i u a z Aive». 

Recursos eleilctacs 
O Tribunal negou provimento aos r . 

i n r s o s elei toraes sob ntunero» 3Õ71, 3572, 
3573, 3">7 I, 3575, 3Õ70, 3577 ,8078 ,8579 , 
3581. I5S-' o 3583, dc Esp i r i to Sauto do 
Pinhal , cm «,ue «fio recorrente» o d r . Fa -
biano Augusto Noguei ra P o r t o e outros, e 
recorridos, Osorio Romano. A m a d o r Gar-
c ia Leal P e d r o M iscardiul, Ad.1o Go-
mes de Moraes, José Anguflto Marques, 
Segiaf redo Til» da Motta . Lino Maria-
no "dn Motta, Miguel Gonçalves Vallini, 
Basilio Leito de Sonsa. Jose da Sousa 
Leito. José Augnsio da Motta o José Au-
gus to Marques 1'ilho. 

F o r u m 
ItBilisa-in Lojo, á 1 hura da tarde, a 

audiência do nr . d r . j u i z du provedoria , 
fe i tos da Fazenda o execuções crimi-
n a e s . 

Presidirá esta audiência o s r . d r . 
Meireiles Reis, juiz da 1" v a r a eivo!, 
lominorcitl c cr iminal . 

I i i v o p s f í a s 
^ o l y t i i e a m a C oi 

uia escolhido. 
C i r c o A m e r i c a n o 

r i a d a . 

e r t o —Prog ram 

l 'uucçâo va 

ao 

Coquei ti^e, 
bato-so com e 
do Granado 

ioüKb 
Xuropo 

n e r v o s a . Co --
do lulball}Lit.a 
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D r . E v a r i s t o d a V e i g a 
H a l a t i a » de t enhora t , p a r t o » » opera -

| i t l . Con ta l t a s de 2 4» 4 . Anror», 0 . 6 1 . 

( R A P H I A S AGRÍCOLAS, d a 
. Carlos T i * r a s » o s . Vpn' le- .o 
•rio des !» fOlli s a» preço de 

íp r r e io , mais Í J W -

ü8 L'm tinteiro p a r a v i agem. 
09 Uni canivete l iodger s . 
70 U m relogio de aço. 
71 1,'ma benga la . 
72 U m a car te i ra . 
73 Uni despe r t ador de nickel . 
74 Um bonito jtusse-jiarlout art noa• 

vcan. 
75 Um relogio de nickel. 
76 Um canivete Kodger» 
77 Um guarda-chuva, pu r a seda . 
78 U m a tesoura p a r a unha». 
79 Uma ca r t e i r» . 
80 U m a benga la . 
81 I ' m canivete Rodgers , 
82 Um t inte i ro p a r a v i a g e m . 
8 3 Um desper tador de n ickel . 
84. Um relogio de nickel. 
85 U m a benga la . 
OA Um canivete Hodgers . 

U m a tesoura pa ra unha». 
Uma ca r t e i r» . 
Uma cantoneira de c r y t t a l . 
U m g u a r d a - c h u v a . 
Um relogio de aço. 
U m » benga la . 
U m tinteiro p a r a vii 

87 
88 
89 
90 
91 

9 3 U m l ia tefro p a r a v i agem. 
94 U m a car te i ra p a r a bo l to . 
95 Um despe r t ada r dc n i ekc l . 
90 Um guarda-chuv» de s e d a . 
97 Uma tsaonra pa ra naba» , 
98 U m * benga la . 
'.M) Um d o p ê r t a d o r de Bickel. 

100 Um rico jiatse-parlont de mata i 
offerecido pela casa F K M . 

101 Um rologio de Bickel. 
102 Um gnarda-i .àuva de ««te«. 

E X P O S I Ç Ã O DS S Ã O L U I Z 
Escrevem-no» : 
«Para se aval iar o p r o g r e s s o que apre-

senta o cldado de S . Luiz, é bastante 
dizei' que o movimento bancár io é maior 
do quo qua lquer out ro ap resen tado por 
c idades commerciaes do população equi-
valente . 

Durante o anno do 1902, o movimento 
coramercial dos Lautos, companhia» o 

Is, olevava-sa a 2 bilhões e meio 
uo dol iars , ou cêrca do l'J milhões do 
contos dc réis do nossa moeda , ao cam-
bio ac tua l do 12 d . 

O capi ta l desse» banco» o compat.ma» 
„ do cêrca de 87 milhões de doliars 
fct-rca de 350 mil conto» hoje) , com de-
posito« <|UJ »0 elevara a 2 0 9 milli'«:» de 
doliars, ou cerca de 830 mil contos de 

, l ' s ! Luiz contém efirra dó 7 .200 fab r i -
cas. que occupam 115.000 pessôas, » pa-
gam u sa lá r io de 02 milhões de dol iars 
>or anno, cérca do 250 mil contos (cani-
no a 12 d . ) ; e fabrieaiu productos n \a -
liados em 390 railbõe« do doliars, cêrca 
de um milhão o quinhentos o sessenta 
mil contos do ré is . 

O »ugmciito de população no ultimo 
anuo i avaliado em 1UO mil. 

S. Luiz occupa o I o iogar como fa -
br icante .io calçado. Sõ em 1902, pro-
duziu nada menos de 1 . 1 5 1 . 0 0 0 de cai-
xões de s a p a t o » . . 

—Reune-se lioje, é» 3 ! ; 2 horas da 
tarde, a commi»»ao seccionai do manufa-
c tura compos ta dos «rs. d r s . Octávio 
Pacheco e Silva, Eugénio Ar t igas e Ata 
liba Valle. 

•Amanha, iis mesmas ho ras da ta rde , 
renne-se a 1* coinmi»são seccional de 
machlnas, composta do» »r». d rs . Henri-

Ine Schiilraan, Edgar de Sousa e Jame» 
l l tchel . 

—Um» c a r t a do d r . Antonio Olyntho 
par t ic ipa que o xocooiercio de café do 
Rio de Jane i ro está-se esforçando p a r a 
fazer uma grande e completa expo t i ç io 
de amos t r a» . 

— F o r a m enviada» pelo «r . SalomSo 
Bufa rah , de S t » . Cruz d» Estrel la , e por 
in termedie do i r . Eugénio Lefcvre, dnas 
p l io tographías relativ»» á »ericicultur» e 
nm caixote contende fio» d e »ed», casu-
lo» e semente» do b icha d» seda, par» 

e m 3 L o i s . 
h m t e m a c o m m i t t l o de 

tomo» as detiberaçõe» se-

J u Olotof AaiUnIo d» l í - r t i ' » J « j » ' , » . 
r e q u e r i a «« j» i ' q M d t c o » r M « W M » 
com o t c c o i d s m profer ido pel» Tr ibun» 
d» Juri le», proc«fl«»Min o» perito» n t -
me»do» »o» fleemarid» » * » » ( « <» d i w -
so» doc»menlos cOMlíinle» d m a i i M O 
bam asilra a vtflfk-»çlto dot rofpect lvo» 
credi to». , , _ .... 

Pelo W i l d e foi reqm-rldo que o Juiz 
l ie inologai to a prerogoçâ» ronoe í lda pe-
la i i i í lor l i dos ctedore» no dia 1» a» 
junho do 1903. ,. , 

O Juiz in andou quo o» »»to» Ilm To»-
• u m conclu»»«. 

- P r e s t o u hontem fiança definitiv», 
ava l iada em 12(Çj(iOO, Graciano Sourfl« 
(lo AraUjO, accnsado de cr ime de iu ipru-
dencl», a r t igo 297 do Código Penal , p r a -
t icado no bai r ro do pad ro Ignacio, Villa 
. 'a Col la . 

ï" officio, cartório 'lo tscrlvão o-
ronet f.wfgcro. 

O s r . d r . Adelber t» Garc ia o f fe roc tu 
no s r . d r . juiz da 2» va ra criminai de-
nuncia cont ra Manuel Antonio do Olivei-
r a , accnsado de cr ime do e x l o r ç l o . 

- H o j e , d 1 hora da t a rdo , a reque-
r imento do credor P a s c h o t l Campa»»», 
s e r ão »ornadas ns dc i la roções do la l l ido 
Ilonigtio P laeco . 

—O « r . d r . B a j c n x pediu e ob teve 
vis ta dos onto» de « r r m t o que a inäe e 
a viuva do s r . dr. Alber to Gonçalves 
P e r e i r a do Andrade movem c o n t r a Ho-
nora to Julio Fiore, p i r a p / d i r peças q » e 
instruía in a ca r t a tcst«manii«vel que op-
p e l ao despaelio d e «r . d r . juiz da 1 
va ra uagando-ihe a g g r a v o . 

— O s r . d f . José Maria Bourroul , .iuiz 
du 2" vara , tia a . ç a o ci» qua contendam 
o» sr». Lu iz Antonio do» San tos o Lu i z 
l 'orge« ; Irniuq, negou o agg ravo In-
t c r p o s ' o por «quelle a o despacho que 
u.ar. ' .1 pAr ein prova a acção. 

— o »r . J r . juiz da 2* vara sus ten tou 
o sen despacho quo indeferiu o pedido 
ilo fa l l end« conlra Antonio Simoni, indo 
os autos um recurso p a r a o T r i b u u a l j i o 
Jus t i ça . 

— F o r a m hontem r e m e d i d o s ao Tr ibn 
nal do Jus t i ça , em recurso do appcl la -
j ío. os auto» da a c ç l o ord inar ia quo 
ïlolina & Gora » movem contra os «yiv 

dicos ila (allenoia do Ambrosi» Mol ina . 
— O s r . d r . juiz da 2* vara manteve 

o seu despacho, declorat iJ» encerrnd» a 
dilacSo p roba tó r i a , na ncçSo o rd ina r i a 
q u e ' j o s e Pere i ra Lei to move c o n t r a Msx 
Leonhard! , tendo sido 09 autos remet t i -
dos ao Tribunal do Jus t i ça . 

—O s r . d r . juiz da l ' . v a r a recebeu 
no cffeilff devolutivo a appcl laçâo inter , 
pos ta por Oscar do Nascimento do des 
pacho quo o condem«!)» na» cns t»s so 
b re um incidente quo «o deu na laileiicia 
do Gui lherme Fal le t ) . 

— O l «vndicos da fallencia de Car los 
Scholz a g g r a v a r a m p a r a o Tr ibunal do 
Jus t iça .lo d c s p i c h o do s r . d r . j u i í da 
1" vara, qu< nogou a l v a r á para a venda 
em Icílio de uni predio a r r ecadado , pré-
dio esto q u e portenco aos o rpha ins do 
casal a Lao ao fa t l ido . 

officio, cartório dj escrivão 
Climaco 

O »r . d r . juiz da 1 ' vara indefer iu o 
r e q u e r i m e n t o Jo s r . d r . deposi tár io pu-
blico, pedindo IcilSo dos bens penhora-
dos ua execução que Vicente l i i r b a r u l l o 
movo a Angelo Gaõta , vis to calo ter-se 
oppos to a o pedido . 

— F o r a m a r r e m a t a d o s por l i 00"9 , pelo 

Ldo—A f.-li/, agení la 
da capitai federai, (los 

serem expos tos em S . Lu i» . 
— R e u n t a - w 

Imprecai 
f n n t e » : 

Organ i se r nm q u | d 
joreae» que est iverem 
'« anno, 

Iro es ta l i t l ico do» 
em pnbl ic id ide net-

A s a a a » i n a t o u a T r a n c a — O sr . 
Joaquim Andrade do Nascimento, d.-lí-
gudo do poli-la na Franca, tclngraphou 
hontuin ao s r . d r . chefe de policia, coi-i-
municundo-iliB quo o escrivdo do r.r-
pbains daquclla i idade, corur.el Tibur io 
José da Silva, assassinou alii Josó Can -
dido Ribeiro . 

o criminoso evadiu-se, tr o juiz (le Di-
reito da comarca expediu mandado dc 
prisão preventiva cont ra elle. 

I ^ I o r t o r e p e n t i n a — O medico legista 
da poticia, d r . Xavie r du^ Harros, auto-
psiou bontem, no necrotcrio do Araçil, o 
cailavci' do professor Carlos Olivieri, 
italiano, casado, com 54 ânuos do edade, 
residente ú rua Uruguayana, n . d l . 

Carlos Olivieri fallecuu repent inamente 
ntc-hontem, nas proximidades da rpa 

Marajás , cm cousequencia do uma «yh 
cope ca rd íaca . 

P r a m i o v e n d i d o 
gerai das loter ias da , — — 
s r s . Carvalho h Guimarães, ú rua Quin-
ze de Novembro, 27-A. vendeu iionlem 
ú Casa ilf.scotle o bilhete n. 1.ÓSO, 
premiado com 15 coutos . 

P a l s o n a c e r i l o t o — E m vir tude í le 
cominuiiicnção quo lho dirigiu m.uisenlwr 
Manuel Vicente, v igár io capitular , o ^r. 
d r . Anlooio de Godoy, chefe do policia, 
telegrapliou hontem ao delegado do (to-
licia de Dous Corrego«, determinando 
quo sejam postas cm pra t ica as medidas 
necessária« n» sentido de o b s t a r a que 
nm individuo quo ha dia3 apparccou ua-
quelia cidade costume int i tular-se sa-
cerdote da re l ig i io catholíca. 

O mesmo individuo esteve preso f ia 
tempos nas cadeias do Piracicaba e Capl-
ainas , por crime de falsidade. 

F e d i d o d e e x t r a d i c ç ã o — C o n t l t t i a 
recolhido a nm xadrez da R e p a r t i d o 
Central da Policia, á espera do» ag f t i -
les da policia por tngneza, o ex-guarda-
livro» desta p r aça Mtnuel dos Santo» 
Pinheiro, preso ante-hontem, conformo 
not ic iámos. 

Cont ra Santos Pinheiro, ha nm pedido 
de ex t rad icç ío por par te da jus t iça de 
P o r t u g a l . 

Sabe-»e que o refer ido indivíduo e» í i 
pronunciado na província de Braga pelos 
crime» de bnr la , f u r t o e abuso d» con-
f iança, commett idoa cent ra o Bafco 
Mercantil daase t l» provincl». , 

Sabe-st mal» qtío Santos Pinheiro ra t -
ponde por ou t ros crime» q»e, ent re tanto , 
carecem d» t e r a v e r i g a a d o t . 

Logo que cheguem » e»ta capi ta l < 
agente» da policia portoguez», que j — 
acham em vi»gem. Manuel de» S in to» 
Pinheiro emb»rc»* i oara P e r t u r a l . 

V I D A E S C O L A R 
CollCi/io Diocesano—(Equ ipara.1» 

(}. Nacional . 
Resultado dos exames do dia 18. 

3" A N N O (1° turma) 
Frances. P lcnainento—grau 8 — Joüo 

P . Liinungi e José C . O . Suurcs; g rau 
7—Emilian» P . Garcez; g rau 0—La-
fayet to A. Dias, Vasco G . Paiva, Flo-
riano do Campos e L u i z ' S . Lopes . 

Simplesmente, g r a u 5 — E d u a r d o F. do 
Barros o Ermurino S . Riboiro; g rau '1— 
Plínio S . Moraes o Joãu B . O . Ma-
chado. 

lnliabilitiido, 1 . 
4" ANNO (2* t u r ina ) 

Lalim. Plenamente, g rau 8—Francisco 
V. du Moraos; g rau 7—Henr ique D. do 
Caslro o Candido V . Boas; g r au 7—Joa-
quim Arnold o David Pers icano. 

fclmpleoineuU, g r au 5—Manuel Rezen-
de-. g rau 1—Padro S . Pereiro; grau 8— 
Lafayot to M. Fro i re o Alípio L . de 
Oliveira. 

2" A N N O lu rma) 
Frances. Distincçllo, Edmundo B. Pi-

Plenameuto, g rau 7 — S i d n e y Maia; 
grau O—Sebastião Ci t rangu lo . 

Simplesmente, g rau 5—Norber to 1'. da 
Silva: gr.ni 2—Carlos G . Frei tas ; g rau 
1—Olyntho Benassi. 

Reprovados, 2. 
2 " A N N O (3* tu rma) 

Plenamente , grau 8—Adolpho P . de 
Cas t ro o Julio C . do Barros; g rau 0— 
João C'. de Camargo . 

Simplesmente, g r au 4—Humber to de 
C a s t r o : g rau 3—Fernando F . G o m e s ; 
g r au 1—Joio S . Camargo , Ol tcn F . 
da Silva e Ernâni Toledo. 

Reprovado, 1. 
4 ° A N N I ) ( 2 " tu rma) 

Inqles. Distiiicçõ» — Dermeval Veras, 
Francisco V. de Moraes . Plenamente , 
g r au 8—Arcliimodo» Cajado, Candido V 
lloas : grau 7—Menuel Rezende ; g rau 
C—David Persicano. Simplesmente, grau 
5 Alípio S . do Oliveira, Jo i to .V. D o r i a ; 
g rau 1—Pedro S . Pere i ra , Lafaye t tc M. 
Fluzo. 

3" ASSO (4* lu rm») 
Chorographta. Plenamente , grau 

—Baldomero Seabra ; grau t>—Antonio 
Ca jado de Lemos, Archimedcs Ca jado . 
Simplesmente, g r a n 5—Caetano 
B a r r o » ; grau 2—Jul io A. do 
g r a u 1—Eurico Cai t iby. 

4° ANNO (1* turma) 
Português. Distlncçío—I.upercio do 

Camargo , Olegário Barro», Angelo San 
girardi , Alvaro M. Ped rosa . Plenamen 
te, g r a n 9—Lucas Atsumpçüo, Luiz O . 
B a r b e i a : gran 8—l le ro» t r a to D . P inhe l 
ro, Al f redo O. Se r ra , Joaquim I ' . Arac 
jo ; g r a u 7—Arnaldo Queiroz . 

SEGUNDA E f O LA COXFttlMENTAR 
De uma commisalo, compoi t a da» 

exraa». »ra». d d . Wanda de P . Ribeiro . 
Alzira Si lveira e i r . Felício Marino, r ece 
bemo» amável convite p t r » a » e s t i o ao 
leane de entrega d * diploma» »o» profe» 
s e n t a d o s da 1903, » qnal t e r t a l í t a r l no 
dia S de dezembro proximo, no «dificio 
d» escel» modelo «Praden te d» Moraes 

A. de 
Frei tas 

Ü A D V P T l ' i ! — E S P E C I A L I D A D E BA C o n 
S V l X l f j l l i S faltaria d'Oeste, 
• a d» S . Bea ta . 

i a r 

1" officio, cartório i!o escrínio 
Antii ade 

Sob a pret idencia do s r . d r . juiz da 
vara commcrcial, realisa-ao no d ia 

I o de dezembro proximo, á 1 hora da 
ta rde , a r cun i io de credores da massa 
fallida de Joaquim Luiz P a r d i n i . 

—Foram liontein ent regues ao s r . d r . 
Manuel Pe re i r a GnimarOcs, com vista 
p a r a réplica, da acção e contes tação du 
rieonvcnçilo. os autos de a i çáo ordinaria 
movida polo s r . d r . Alberto San Juan, 
contra Tiziano l .ucho t ta . 

—No» autos do execução l iypothccar la 
movida por Manuel Fer re i ra da Silvu, 
con t ra Pedro Vusono c »ua mulher , o s r . 
d r . juiz da 2" vara , por despacho dc 
liontein, recebeu cs embargos c mandou 
que a pa r t e os contestassem, querendo. 

—Foram liontom nprescnlados cm car-
tor io. com razões finara, pelo s r . d r . 
Amador Bneno, os uutos de acçüo ordi-
naria movida por Antonio Soares Son-
r i t i contra Vcdova Trammontano & C . 

— 0 s r . d r . Manuel Pere i ra Guíma-
rüeB, com a cota contestando e replican-
do por negação gera l , en t regeu liontom 
em cartor lo os uutos de acção ordinár ia 
movida pelo s r . d r . Alberto S a n Juan 
contra Tiziano L u c h e t t a . 

—Por despacho de houtein, o s r . d r . 
juiz da 1" vara recebeu os embargos 
a p r sentados pelos executados o mandou 
quo u pa r lo oa contestasse, querendo, os 
nutos do execução de sentença que José 
do Sousa Macoda movo con t ra Benedicto 
José da S i lva . 

— O st*, d r . Ezequiel Ramos Júnior 
recebeu, com vista pa ra contes tação de 
embargos , os nutos de execução hypothe-
car ia que Manuel F e r r e i r a da Silva inovo 
contra Ped ro Vasono o sua mu lhe r . 

Foram lioutem apresentado» cm c a r -
tór io pelo Br. d r . Juvenal P a r a d a , com 
contestação por negação de embargo«, os 
autos de execução do sentença movida 
por João da Silva c Sousa con t r a o s r . 
d r . Muthiua L c x . 

—O s r . d r . juiz da 1" va ra , por des-
pacho de liontein, r.omeou Ar thu r Soa-
res & C . pa ra syndicns da massa fal l i-
da de Ambrozlo Molina, em subst i tuição 
dos s r s . d r s . Lu iz Serva o Rapliaei Gur-
ge l . 

—Realisa-se hoje, no mel» dia. a in-
quirição d c (i t es temunhas a acçüo or-
dinaria movida por Antouio Fernandes 
Villaverde cont ra Manuel J u s t o . 

—Começará bojo, ao meio dfa , a in-
quirição de testemunha» no summario de 
culpa do processo crime cm que s l o r â o » 
João Rodr igues o Joaquim do» San tos 
Bernardo, accnsado» do crinio do fe r i 
mentos g r aves . 

—Nos autos dc appel lação do jniz de 
paz do Braz, cm q u e é uppcllanto José 
Cabral do Mello Sobrinho o uppcüado 
Adelino Casalli, o s r . d r . juiz da 1* 
vara negou provimenlo ú appel lação, con 
deuinando o appel lanto nas cus ta s . 

—l(ealisa-9o uo d i a 27 a inquirição dc 
3 tes temunhas apresentada» pelo auctor 
nos auto» de acçiln ord inar ia que Anto-
nio Fernandes Villaverde move contra 
Manuel J u s t o . 

— P o r sentença de hontem, o t r . d r . 
juiz da 1" vara julgou a penhora e ceii-
demnon o executado no pedido e custas, 
nos au tos de sxt citasão de penhor movida 
por Bento Francisco da Costa Ajui i i r 
contra Andrea Bro t to . 

—Nos autos de execnçlo do sentença 
que Rodr igo FroiKi»^) de Carva lho Greo 
co, sua mulher e outro m o r e m contra 
ManncI de Jesu i líi lmarço c sua mulher, 
o «r . d r . jniz da 1* vara , por despa-
cho de hontem, indefer ia o requer imento 
do» executado» para que fos t e su i l ada » 
execução, f ícando-Ihet »alvo o direito de 
offerecerem eppor tnnamente os teus em-
bargo», c maniion 4ue os mesmos toisem 
intimado« pa ra re forçarem a penhora 
no» te rmos do requer imento dos exe 
qnenies . 

—Sob a p re t idenc la d» «r . dr jniz 
d» 1* v a r a commcrcial, reuniram-te hon-
tem, i 1 ho ra da t a rde . o»_credoret de 
Mannei I.ope» de Oliveira 

O h d r E r e m t o Puiel." advogado 

credor bypothccar io . os bens penhorado» 
por uime. I rma Backsi inki aos herdeiro» 
do J . Gomes de 1'aiv.i. 

—José Jo rgo Abdomnr a p p ' H o a da 
sentença do s r . d r . juiz da i " v a r a ua 
acção que movo n Jo»é Fare» . 

—O s r . d r . Urias ilc Mello Botoiho, 
advogado residente nm Monte San to , Pro. 
vincia do Mina» Gcraes, cm pctiç3o diri 
gi ' la hontem na s r . d r . juiz da 2 a va ra , 
pelo seu p rocurador s r . d r . Josó Men-
des. desisliu da l icrauça quo lhe coube 
no inventar io de seus '.sogros s r . João 
Pu í sa lacqua o d . Raphae la Bello Pas 
sa iacqua , inventario es te aquo so proce-
de naquelle Ju í zo . 

O «r . d r . Urias ainda p ro te s tou pe-
los onus quo p o d e r i o adv i r nessa ques-
tão, pelos quaes não s : julga r e s p o n -
savol . 

—Nos autos do fal lencia de E d u a r d o 
Lazares , quo foi raquer ida pelo Brasília-
uischc Bank ftlr Veulschland, o sr. 
o s r . d r . ju iz da 2* v a r a julgou não 
provados úu embariio« apresen tado» p e -
lo advogado do fa l l id» . 

—Sob a presidenci» do s r . d r . juiz 
dn 1* va ra commercial , rcuni r - se- Io , no 
dia l " do dezembro proximo, á 1 hora 
da tarde , os credores da massa fali ida 
do José Chiudo. 

—Reúnem.») hoje , és 2 hora», c s cre-
dores de Antonio Scope ta , negociante es-
tabelecido ú rua Caetano Pinto, 11. 28. 

—Rennirom-so hontem, sob a presidên-
cia do s r . d r . jniz da 2° vara , os cre-
dores do Nicolau Sabbot l lu l , negociante 
estabelecido á rua Monsenhor Andrade , 
11. 21. 

Dou» credores, únicos quo comparece , 
ram, r e q u e r e r a m o t r ancamcnto da fal len-
c ia . , , 

Os au tos fo ram conclusos ao s r . d r . 
juiz da 2° v a r a . 

officio, cartorio do escrivão Luis 
Ferreira 

mm 
tr otfiêio. cartorlo d» 'i-erítio 

jli&iiHttlant Correia 
Com»t*u beut em a l |iqnirtç»o da tca tw 

munlit» no t u r u n a r l » tio culp» em q j u 
•dn reo» F o r l u e t l o C i p o » e Fe l ippo P i -
po. incursos no a r t . 303, do Codtgu P # 
uni. 

— Foi fe i to hontem o In te r roga tór io 
do réo Aiiloulo Cyilllo, a icusado de n * 
mo dt r o u b o . 

r officio de orphtms, cartorlo do 
eterirâo Mngiinne 

3ord fei l» liöjo, ao meio-dia, s louva» 
çflo, por «v»!l»qlu, dl.» bena delxtd»» 
pelo por lnguo» Victor Pcre l r» , na tu r a l 
da ilha da Madeira o fal leclda »cm her -
deiros c e r t o s o de te rminados . 

— O mesmo « c r i hole feito, á s inca-
rnas horas , dos bens ue l sadns a inventa-
rio por Joaqu im Cardoso do»«Kant»». 

2o officio de orphamit, cartório do 
eteritíio Campes 

S e r i o ho je hva i los d praça , »0 melo-
dia, t endo sido avaliado» em 9 : ' X K ) 5 , OS 

beii» pertencente» ao» espolio» do Josa-
p l n l b a p t i s t a Soar í» o d» «ua mulher, 
d . l i a r i a Cus todia do Sac ramen to Honre». 
1' officio do Jury, eurtoriv do escrivão 

major Borba 
O» s r» . dr» . Raphael Corre i» dc Snm-

palo o A . I ldefonso da Silva r e q o t r e r a n i 
lo.nem a o »r . d r . jniz «ta 2* vara uma 

o r d e m do haboatcor/m» a f a t o r d» 
Melchilde» do Nascimento Bahl», J o » é d e 
Mello. J o i o Germano de Simz», João 
Antonio ' la Silva, Candido F . do Brito, 
Antonio P o m p e u do Amai»!, Autouio du 
Cunha, Paul ino Alvos de Moraes. Luiz 
Madeira, Jovlaoo Jo« - da «Uva, Tliomaz 
do Viisconcollos. Luiz de Camargo , Ma-
nuel Machado da Silva, Alberto Antonio 
dos Sauto», Honorio Geraldo, J o ã o Ba-
pt is ta de Mendonça o Luiz Puuiiuo da 
Costa , impl icados noa dis túrbio» havidos 
em Pa rnabyb» . no dia I I d» cor rcn tc . 

O iuiz mandou pedir informações a» 
s r . chefe do policia e doterminou quo o» 
paciente» c o m p a r e ç a m ^ liojo, & 1 hora-
da t a rde , p a r a »crem in te r rogado». 
2" officio do Jnry, cartorio do escri-

vão major Ramon 
Pelos mesmo» advogados fo i r eque r ida 

um outro habcas-corpus ao »r. dr. 
jn iz da 1" vara criminal, a favor do» se-
gu in tes individuo», implicado» no» HICB-
mos dis túrbio» i 

Romuald o Antonio Flores , Jo s« I r a n -
cisco do Paulo. João Soarea, J o i o l-Ir-
mina Sosrc» . José Fer re i ra da Encarna-
ç l o , Francisco Borges Salgado. Domicia-
no Monteiro Guimarães , Francisco Alves 
Oliveira. Francisco do Oliveira, Lindol-
plio Vaz. Vicente Fer re i ra P in to , Jose. 
P e r e i r a G o m i s , Benedicto AlvtB, J o i o 
F e r r e i r a Machado Braz Severin» da Ro-
ía, Isaac Xavier da Silva, Abílio F'rai;-

. i t e o do Andrade , Laur indo Cesar e Eloy 
do t a l . 

O juiz mandou pedir Informações a» 
s r . chefe de policia o determinou qua 
ns pacioulcs compareçam hoje, ;í l 
hora , uo Foitim, p a r a s - r em in t e r roga -
dos . 

• l u i / . o f e d e r a l 
i" officio. cartorio do escrivão Josl 

Tibnrcio Xavier 
Foi Icit» hontem pelos pe r i tos J . Moa 

des F e r r a i de Meneie», C h a g a s Monr s 1 
Ricardo Azaiuor, e a raquer iu ien to d< 
Anacliurcta & Machado, o e x i m o dos l i -
vro» de Enrico Maggi, na acção de li-
quidação de sentença movida a e»te poi 
»quel le». , 

Os per i tos pediram o prnzo do 15d l . i t 
p a r - upresen tu r o «ca laudo . 

P r e f e i t u r a 

Devidamento informado», f o r a m devol-
vidos 4 C a m a r » os reema»» in t e rpos tos 
por Francisco Dossa o Domingos Doncsí . 

Vão se r p a g o s : 
1:2108000, a Vanorden & t o m p . , pel» 

fornecimento de objectos dc expediente 
ás d ive r sa s r epa r t i ções da P re fe i tu ra , ein 
ou tubro u l t i m o ; . . . 

1:IGSS7'.W, a Aurelio Lnncinrinl, pelo 
fornecimento e assentamento (le gnias cm 
diversas rna», de»conlando-«e 5 ",'» de can-
ção pa ra g a r a n t i r o fo rnec imento . 

F c r a m despachados 0« seguinte» re-
quer imentos : . . . 

Do Vicente Fe r re i r a de Aquino, pe-
dindo p razo—Defe r ido . 

Do Valério Monsagra t r , sob re imposto; 
Antonio Rcnze, pedindo a lva rá de t rans-
ferencia do nçogue ; F 'ortunut» Fe r ro & 
Coinp . , pedindo licença para t e r abe r to 
o seu negocio depois das bor»» regu la -
mentar««—Sim. 

Do Aliei A. da Silvo, pedindo p ' a i » 
para cxtincçSo do capinzal—Couccdo o 
p razo de Ct) d ias . 

Do Mar iana Teves do Rezende , pe-
dindo re lcvamcnto de mul ta—Sim, depow 
da ma t r i cu l a . 

De Gae tano Turco, Bobro imposto— 
Mantenho os despacho» a n t e r i o r e s . 

De J u J o do Oliveira Gu imarães Jú-
nior pedindo pagamento; José da Silva 
Quinta Reis, D . Contei . Paschoal Pi tou-
«la, J o ã o Antonio de Oliveira Carvalho o 
José Jacynt l io Raposo, pedindo a p p r o v a -
rão de p lan ta o al inhamento —A'Di rec to -
r i a do Obras , p a r a o» devido» f ins . 

Foram inquir idas bontem duas teste, 
niunlias no summar io de culpa do pro. 
ccs»o-crime cm que nS» réo» Paschoa l 
Carloiiiagno. Auniua Bcar-ingi, Rosa Cac 
clhi o ou t ro» . 

Acompanharam o summario c» s r s . 
d r s . Adalber to Garcia , 2" p romoto r pu. 
blico, Agricio dc Camargo u Tito Franco 
advogado» dos nccu.sídos. 

— N c s anto» do fallcncia de Mannc 
Corre ia da Fonseca, o «r . d r . juiz da 
I a vara, » requer imento do advogado do 
fallido, s r . d r . Rangel de Fre i l as , desti-
tuiu os syndlcos Leão do Moura & C . 1 
nomeou, *ciu subst i tuição, Baruel & C . 

— F o r a m conclusos ao «r . d r . juiz da 
2 a vara , p a r a contrt tminutar o a g g r a v o 
in te rpos to pelos requerente» da fallencia, 
os autos do embargos do 3" opposto» 
por Ani ciiio Dias Rodrigues contra a a r -
recadação doB bens da massa fal l id» de 
Rodrigues Jún ior , Coelho & C . 

—Nos au tos de acção ord inar ia que 
Manuel Teixeira da Silva movo cont ra a 
viuva o herdei ros de A . A. C . Guima-
rães, o s r , d r . juiz da 2* va ra indefe-
riu o requer imento do auctor , visto te-
rem sido arrolado« as tes temunha» f i r a 
da dilação p r o b a t ó r i a . 

—Foram conclusos ao s r . d r . juiz da 
2* vara , pa ra con t ramlan ta r o oggravo 
in terposto pelos membros da coinniissão 
fiscal o syndlco, os ante» de embargo 
de 3" opposto» p o r f io iac lo Tavares 
San t iago ii a r recadação dos bens da 
massa fal l ida de Vicente Monet ta , n re 
ruerlinento do Brasilianischc Bank ftlr 
. >enlschlanil. 

F o r a m cx t r ah ldas do» «uto» do In-
ventar io do d . Augus ta Maria formae« 
do pa r t i lhas a favi.r dos h e r d e i r o s J o t é 
Pin to d o t Santo», Manuel Mcaqai ta , Ma-
r i l Kinilia Gome» e Antonio Fe l ippo de 
Sousa . 

— D . Rot ina Fe r ra ro , na execução q u e 
movo cont ra o padro Miguel Gnglielrao, 
requereu ao s r . d r . juiz da 2" vara a 
expedição de nma car ia p reca tór ia ao 
s r . dr. ' juiz da I" va ra de Campina», 
afiin do que se ja fe i l a a aval iação d o t 
bcus penhorados ao c i f cata do o quo se 
acham em po-icr dc Antoni» Guglielmo, 
devendo o p r o d n e t o do lei i lo r ever te r 
em pagamen to da divida do suppl i 
cante . 

i" officio, cartorio <lo escrivão 
Machado 

I X F O U Í Í A Ç Õ E S 

O T E M P O 
2 3 D E N O V E M I I U O 

Boletim Meteorologien da 
Commissão Geographi-
ca c Geological 

Barómetro , a 0", ás 7 
horas da inaobil, fi'Jll.O mm.; 

horas da tardo, U98 3 
ram.; 0 lioras da noito do 
liontf-m, « 0 8 . 8 mm. 

T e m p e r a t u r a : m i n i m a , 
14"; maxima, 25"3. 

Vnnto predominante, été 
ás 2 hora» da tarde, S E . 

C h u v a (cm 24 liora»), 
0 . 

Cla ro . 
Tempo g e r a l : 

H o j e , 2 4 , i ls 3 . 4 0 ( la 
m a d r u g a d a , d p o r t a 
d o u o s s o e c c i i p t o r i o 

t l i o r m o m o t i o m a r 
c a v a 10" a c i i a a i to e e -
r o , c o m o s e v ê a o l a i l o . 

i ~ 

ílllfl 

noE fi 

20E 

lê 
i 

N f-! j d 
10E m 

Prosegu i rá hoje, ás 11 lioras da ma. 
nhã, a inquirição de tes temunhas 110 
processo cr ime por fer imento« leves, em 
quo é réo Francisco Pere i ra Mendes. 

ti" officio-crinte, cartório iucscrirão 
Mngnane 

Foram inquirida» hontem duas t e s t e -
munhas no processo crime cm qne 6 réo 
Sa lvador Nuc Lf»n l , incurso nas penas 
do a r t . 303 do Codígo Pena l . 

S" officio, cartorio do ctcricão 
Goulart 

O t r . d r . 2° promolor pnbüco oí fere-
ceu ao s r , d r . juiz d» 2* va ra denuncia 
contra Francisco P i res de Ol lvs i rs , ac -
c u t a d o d e haver d isparado nm t i ro d t 
e s p i n g a r d a contra Leonardo Avelino Soa-
res, no dia 2 0 de julho do anno cor-
rente, á t 9 horas da noite, na b a i r r o de-
nominado Rltt<rio. n t vllla d» C o t i a . 

O ré» t a t á íu-ura» nas pena» d» a r t . 
294. (Ç 2*. comlmiade cem oe ar t igo» 13 
e 03, todo» do Codígo P e n a l . 

— P r o s e g n i r i bój» » inquirição de te»-
temnniia» no processo crime em qae «á» 
r é a s iMnte Ber taceü i <: P e d r a J o r c e 

3024 

0981 

2513 
21687 

à f 

, 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Serviço p a r a ho je : 
E ' super ior de dia » capi tão Maciel; 

, corpo de cavallaria dura nm off ic ia l 
p a r a u judan to da dia, força p a r a acom-
panhar presos ao Foram o a g u a r d a do 
Polocio; o 1° bata lhão, a» guarda» da 
Cadeia e Hospital , deus off iciaes p a r a a 
guarnição e dnas ordeuanças pura a se-
c re ta r i a do comutando gera l ; o 2'V a 
g u a r d a da Policia. 

Os domai» corpos d a r i o o serviço do 
costume. 

Amanuense dc dia, s a rgen to Bemvindo. 
Uniforme, 7". 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram aba t i -
dos hontem 148 bovinos, M> suínos, Kl 
ovinos o 5 vitellos. 

Inutil isados: 4 sninos, 24 pulmões, 2 
f igados o 11 intcstinoH.dolgados de bovi-
nos, 11) pnlmSes o 0 l igado» do suínos. 

Emblema do carimbo, barrete. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos premio» da loteril 
da capi tal federal, cx t rah lda liontein 1 

450(1 15:0009 
«0548 SOO« 
25291 501» 

rnEHio» DE 2008 
3710 10775 23331 24107 

2üil49 
r n E a i o » I>E 100» 

7325 »82« 11401 19105 
2321>8 

ra l i h l o s SE 50$ 
153» > 15773 19192 21559 

23182 24015 25115 S97W 
A r F B o x r a A ç S n 

4559 e 100» 
56517 e 9 ( 6 4 9 Í W 

r.EZESA» 
455! s 4560 
26511 a 2655H 1 0 » 

Todo» o» numero» te rminados em 60 
U m 8 » . 

Teiius os «úmero» «rnaii iado» em o 
tem 2*. ' , 

Telegramma reeebldo pelo ag io te e r a ) 
t r . M i o Antaoes de Abreu . 



\ 

t í t z a ' T'" » " » » a . ». 
U n d « . . ' « . j t o j 
«•"n™ « Jf«J»)l% f t r4,0 
frntkqnpt** sa* #i;ialcna.. 
Gain-ea *!«,/«. 
(fSnova p <•«<.. thrrrHjntcr Kl Unat-

A G E N C I A G E R A L 
c ã s 

l a t i n a i d t • i p i t a i V M M 
Rua 15 cie Novembro, 27-A 

teats. 

rrog«|orto 
do de «* S . P a u l o l U i l w a y C o m p a n y 

P»SIB VK CAPIÍ 
No proximo un'/, de dezembro, a tarifa 

de cafe di« tabcilas 3, 8-A e 3 -» , entre 
Jundliby o Santo», luril r rdncçlo da 
ÏO ' [ , . \ i s t» » cotnçllo official do mitigo 
(T«uw<i >i> Pr» ça da Sualo» ter aida, im 
mídia, interior n C.fiOO r'-l» por 10 kl-
Ina. A» tarifaa dest« Entra !a não t i t i o 
•ujfllluH ii tax« cambiuf. 

A t í t t h fixa. para o çafé beneficiado, 
•mii reducrío, A de 200 riMs. CpW ò Abati'« 
mflhto de II) °|r,, nçltp» tiifnclornái, il'1» 
fin 185 r-'is por tól iuM» c por kdolfftt 
<jto. 

Saperlnteiidenpl», 8. Paulo, 31 de nü' 
remiro ne 1003. 

W a i . f i « H P F . E I I J 
Superintendents 

S . P a u l o K a i l w a y C o m p a n y 

»ECÇlO Oit A'JANUNA 
Tard pnlilko que.no mez de dezembnj 

pr/ximo futuro, n tarifa movei a \ igdh.r 
iiesla »ecc&o « de 12 d . , ou i n ° | 0 mo|» 
•obre a l bases d$» t abu la i 1 - A a l 7 , 
« m excepção dan- labellal 1, 2. 4 o 5, 
ii;ue nSo l fm angmento, e de 24 0 |<,»obro 
a b u » da • .a sa!. 

Kii|'e.-;nte«ii«nci», 8 . Paulo, 21 do no-
'Vembro de 1303. 

WIM.I A H Sri*!:!:» 
8—3 Snpcrintendoiito 

a louva« 
a deixado» 
I, natural 

sem lier* 

llS IIIC.1-
a inventa' 
(Kanton. 
'orio do 

do Juca-
,i nmllicr, 
ito Sonrea. 
lu esericäo 

G R A N D E L O T E R I A 
la de Sam-
-eqaererani 

vara uma 
f a to r du 

lia, .loa,1 de 
u/.a, Joao 
de ISrito, 

Antonio da 
aes. Luiz 
•a, Thouiaz 
fiargo, Ma-
in Antonio 
João Bu-

'ituliuo da 
os bavidoi 

corrente. 
rmaçOes ao 
I10U 1)110 es 

A 1 liora-
gadoi . 

tio esc ri-

It WOO 
WOO 
J í í o o 
28.V"I 

158000 
118000 
208000 
MSo'iO 

í»:,ou 

K T M Y î l b r o n c h i t e , i n i t u e u -
171 <l . ! | i J , II ton-is« r e b s i -
d«*. ß l o extraordinários >•» re-
sultado» obtido» com o Xarope 
'le ijriiidelia coi/iuoulo, d'> plier-
inactnlico H. de Macedo Soares, 
ruaAurors, n. 55. 

T o f l O B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a n e a f a a g e n d a g a r a i , v f a t o SSR » q u a t « « m i i J ® i u Í 4 * 
n u m é r o r e s o r t e s g r a n d e s . 

Om p r d i r f e a t ' a l i i t a r c o p t î e v « m « e r <Ur i r j i< !a<? a g o n i e s g e r a t » d u C a m p a « 
( î l i i a d u J . o t c i - i a s I V a o i o n u c M d o H r « w » l « VINHO t û w î c û 

E A P P E R i T i V O 
i requerida 

i vor do» ne-
nos n i ' i Crgama gcnitaca o urinário« 

i i<- V I Ï l R . t I>i; MEî/3/1) 
ESPECIAU6TA 

r u t a a (.yjdiilis n a» niol»itijj 
irli rria» por processo» cTHcmi». 

c u u t a NuiJtHda 
h a i im.nA, 55 IAlamedaOlctto,!' ' 

Teiepiioiie. n. ã p j î :u; 

A V I S O S E S P E C Ï L Â E S Jcsó Kran-
, JoJo i ir-
a Knoarna-
o. Homlcia-
cisco Alves 
'a, Lindol-
Pinto, Jos,! 
Mît», Jufto 
rino da Ii)* 
^Uilio Friin-
:ca.ir e Klov 

M e c U o o n 
CLINICA l.'O DH. DOMIMiOS JA-

OUAUIHE—Todo« o» Oias ulclu. duranto 
o vorCo, das n lis 10 e tami em dus 12 
á 1, nas terça», qulnlr» c »iibb^dta 

A g n d e c i m s n t o 
Conda de S. Joaquim o fanr It dr . i 

Alberto Stobra, Joaquim í.ope» I.e^re I] 
o f tmüia , rd ie iano C,iv, ii-t de .Mrllo o 
fsnsi'i», Kvarislo do MJlo Pinto e lami- | 
lia, Manuol Carí la da >i!va c família 
'ausente»), tu o podoud, fazel-o p ssoal-
mente. \.'in p(,r v»te meio, prafundainsn- : 
tu pechuradcH. .i^rade. r p u ' n t e se 
amidos r.n • bond. a uoen! j tii ain ú ' 
:i;iíH4 do T" dia, i:a turi "it da I-,: <n ' 
.mffragõi ila alma d-; ,nn o.p «n, ' 
:rni4 >'. etinhnda, a riii'.,:i'.i Mari- t i / , j ro 
liiidóvaiii) Reabra. 

Cbixa, O l 7—En d o.-i-q o i c l c j , » Faraenmi 

' i l - ^ B ^ C i r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e ER. .T. AI.VKS I ) » I , I M A - d a Culr i r -
sidcle de Pari», clrni^lilo da Penefieen. 
lia r«r (ugtuxa e da Santa Ca».—Kspo> 
tlnlidado : moleitia» du senhoras, das 
»la» nrlnarla« e ):,ir!o.i.--il"«ll : r rn 
Pricadeiro Toblns, Consult.: rua 8 . 
ten to . t<! A (daa 12 ú» 2 , . 'lV!e.p,, SOI. 

irinoi;5es ao 
rminou qua 
lioje, á 1 

i i u k r r o g i - L U L I l i í l l / i v í l U í / i l 1 I I J I J I I V I U V U L l 

K O PEÊEd B S 2 A 4 

F e l o s y s t ô i a a O . J E - Z S S z r c r S S 1 E 3 H . 1 V I J L . ï ï ï r i s r 

. tvn,-.•TF-,-:-I/ABOttATOHlO eili.MICO-AKALYTI-
CO—Una do s . 1 lento, iS—O dr. Hen-
rique Fclioiii.isnii, ebimico formado pela 
l i i ivsrsidade d.î Gotllnya. o. iupa-io de 
todos os trai:a!ho» rbimieo.i « executa 
qualquer nraty»» (intfuatriaes. plivsiolo-
pira», broiraíoíogica», tcxino!ogicá», fo-
renses etc 

it So José 

it o» .1. Meo 
;aa Monra t 
..riment" de 
imo do» !í-
areílo de li-
. a ectti por 

i ' a i ï f i « i l t i ) r i o , r i m « 5 a A s s c u a M c a , ' 1 ( 5 

B I O D 3 J A N E I R O 

n ferida j or 
• h13, toinnii o , ,-t-i 
• iilixir M. iloàaio, 
Paulo na 

Ci. ' ia Z! tVu j 1 & O. 

DI!. CAMi U.S SKABRA, 
redor—Conanítorio,rua S. 
i rado. Cunsiiltrs : In I 
Hctidentio, rna 1!irito d : -i 
Allende a than:;:dos a qua C u r a r a d i c a i d a t u ^ e r c u S a s s 

l i l í . O AMA CEBUI.i 
dica rnl pêro! e espiei: 
ça a. Kesidemia e eon.n 
rui Osorio, 12,'). i'onsu! 
tardo. Chama os n qua 
p!]0n-, 102H. 

Iiniea me-
'!e ertan-
ua (lene-
: • -Í 1 'ia 
ra. 'l'.-ic-

jrara devot» 
interpostos 

ago» Dqncsi. 

L'omp.. pelo 
i expedieute 
releitura, ein 

« j a : JPr .u lo B a i l w a y C 
• Ai 1.5 li:: ( AMIH.S f. AI ' , 

» D I T i/A siAi:0!::.i i r . , 
T I r.Tf: 

Ccnfirniando a publicarão j..i 
Companliia 1'aulisia. em data 
corrente, previno aos i' îei.ssn 
(oníormo cuctorisa^no do v 
ra1, eyssará. a fiaríir do 25 'Í.J 
u abatimento do frete em cujo 
tem acbaiio ,1 -af.; apreaenlndo 
tllO na enlaçfio de Cê il;; o s Hal; 
deule da nurgern esquerda -lo 
periuraVi .Inndíahy a • 

S:iperintenden ia, ti. tvui % 

l i o KKHO — medico e 
•ÍCirnreia em serai e moléstias 
in;, lícaidcncia, rua Brigadeiro 

operador -
do senhor. 
Tobias, n. ciarinl, pelo 

de guias em 
5 «,'» de can-
lento. 
le^uinles re-

Aquino, pe-

lire impoato; 
ra do trans-
into Ferro & 
1 tcr aberto 
oras regula-

lindo peaio 
-Conccdo o 

CP. V1E1ATO BRANDAO.-Clinica rae-
dico-ilmrgicu c especialmente moléstia* 
de« n[,"/. '1 ptHilc-nrinariCB, pells r »7-
I hilts. Ccnai^tas da 1 á» 3, r::a 1I.1 Boa-
vista, 41. Kealdenci», iarg» da U l - t à t -
de, trO Telephons u. 10i>. 1ÎC-231 Loteria da Capital Federal 

lIOLF.r, DAS DAS CRKAXf'AS 
Monteiro Vianna, especialista ' con 
fa dos prineipae» bospilae» da 
Italia, Austria, Aücmai.lia « Ing 
Peniclenüa, rua Maria 'ihereza, 2-1 
pbone, (JG. CV,»«nUor!o: rna 8 . 
b7. Telephone. £,'.'8: de 12 ils .1. 

VENDIDO NESTA CASA 

T P . ADRIANO r.E BARKOS, C I . I M I C * 

11EDICa—Cí r.suííoriii : rna do Conimercio, 
6. «lu 1 í» a . l.iaidencia : rua Yp i r .wa , 
E2. Teiephono. 822. 

ezende. 

0 imposto— 
rlores. 
ilmarScs .Tu-
.só da Silva 
schoal 1'iios-
ra Carvalho e 
ado approva-
1 —A'lJirccto-
los fins. 

U m a c o n s t i p a i f ã o t i í -sot i id . t f ta 
0:1 m a l t r a t a d o :i";il,a i tn i i t is vo-
z ' -s p o r d c g c n o r n r i :'.i (>•• ü- i i i le , 
q u a n d o n ã o s e t rnns r i iv i i i i i e m 
ty -úea p u l m n n a r . Kis p o i m i i 1 , 011-
vi-in a c o n s e l h a i - a o s (tor-iií- s <t<-
' l o r t a r a d o e n v a o m a i s d e p r e s s i a 
po.-isivol. P a r a c o n s e n t i i r le-lo ro -
F u l t a d o , ti m e i o mairf s i m j i l e s c 
111.lis e e r l o e o n n i s t o n n t o m a r 
A l t a í r ã ' " d e ( l i i y o t . C o m n f f e i t o , 
D i : so d o A l c a t r ã o d e ( i u y o t 1; 
q u a n t o b a s t a p a r a c o r a r e m p o u -
c o t e m p o a m a i s p e r t i n a z e o n s t i -
p a e ã o e a m a i a i n v e t e r a d a h i o n -
e l i i te . f i i d e - s o e o n n e g u i r a t é c o r -
t a r e c u r a r a t y a i c a j ú d e e l . u a -
d a . l ia . la d e i t a r 11111,1 e o l l i é r d e 
c h ã , d e A l c a t r ã o d o (511 v o l , e m 
c a d a c o p o d e l i q u i d o q u e se b e -
b e r á s r e f e i ç õ e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a -
ciai-i. 

I ' . S . — S o q u i z e r e m v e n e l e r i l i e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o e m lu-
g a r d o A l c a t r ã o d o ( í u y o i , 

i r x t € > r o í 3 » o ; r e c u s e m f r a n -
c a m e n t e ; e.-.ijani o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o d e tíuyot ; e, p a r a e v i -
t a r l o d o e n g a n o , v e j a m o le t -
t r e i r o . 

O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d o 
G u y o t d e v o t e r o n o m e t i e <!T"-
Y O T e m g r a n d e s l e t t r a s , o, a t r a -
v e s s a d a , a a B B i g n a t u r a i m p r e s -
s a c o m I r e s c o r e s — r&ra, verde, 
vermelha, o o e n d e r e c o <!o i , a -
boratorio— Maison FREItE, 1!), 
rue Jacob, I'ari,-,c Rio d e J ane i r o . 

te]! rS.'ii] üjm,"H3:ro 
A ' i T i S O 

0 publico que a : x 1 caoi-
e 01 ei ' de Ci Illbro ; r /• 
o d: IJ d. por I-*í )• ilI r,ii.<. 
I, nos iree.is das tabeliãs 
exe,, i d is taballas—café, 
'10 t. m laibiu, e ia!, mais 

DR. AZl IiLlI FURTADO—Clinica in1-
dira, com *»i,o;:i.ilidade : moléstia» d , 
rurai.So dos nii'iniiei. le si-le:,eia. r.:a 
da Liberdade lu». Telephone, 82. 

DR. ERASMO DO AMARAI—Da Fa 
« I d a d e í e Medicina de i 'ar is . Clinica 
fiitdica, et,m es i edilidade — S r/p it tin n 
Htilftlißs tin /.file. Í.VmsuItorio: ru.-, do 
t . L'enta -lb, de 1 i,i ó coras. Uesi-
dtr.cia : rua Í , . V'tridiana, Cï. Telepho-
ne, t. Cf 

Movimento do porto. 
Kntradas : 
Vapor ingle;: Th umes. procedente do 

Bueno» Air», viagem ii u meia diu» 
3.ÍÍC0 toneladas, carga vario» gêneros 
consignado n Wysord W ilson & (;. 

Hiato nacional Villa, procedente de 
Tijncas, viagem i dia-, -jH loneiadas, 
carga vario» geiierea, ,i crd. m, 

Sabida ; 
Vapor inglc.í TlitiMCH, J ; r a Sou-

tliampton. 
Despachado: 
Barco franceza Arnim! tie ''onieiier, 

para 8 . Francisco da California 
—Movimento do porto do Rio: 
Entrada»: 
Do sul, Mlar.lit.tf, Orion? o Olendr-

roir, e do nort«, Jtq>i:<-r e -Ctltj of }«/.-. 
LI 1 0 , 23 

Enlrou boje neste porto o vapor M'tg-
ilalcita, procedente de Southampton e 
escalas. 

X o t i e i a « n i n r i l i n i n s ' 
(.Commercial Telegram Bitrcanx) 

mo, 23 
Entrou o vapor ílagdaleiirt, proccden-

to de Southampton c èseabs . 
V o v i i n c i i í n m a r í t i m o 

V A P O B K S E S P E U A D 0 S K M B A N T O S 

Kuva-York, Bffrnh ofi 
líuenos-Aires, ihirtt ili Cai Hera.... 28 
Hamburgo, Jteigrano 2ó 

Ein dez» mbrn : 
Bremer, H01111 2 
Hamburgo, Peruambuto 3 

varolii:» A B A U I U B E S A N T O S 

Southampton, Thames 24 
Buenos-A ire», ifu ff da li it a í 
Gênova, Itaieiuie 25 
Hamburgo, Cortlnba 25 
Rio do Janeiro, Garcia 27 
Gênova, Dncç 1ii Callitra 2§ 

Dezembro 1 
Bremen, 11 alie 2 
Hamburgo. Print Waldemar 3 
Gênova e Nápoles, Pereço 5 
Gênova, Jlirias. o 
Bremen, lialle •) 
Gênova, Antonina a 
Hamburgo, Heigruito 9 
Hamburgo. Pernambuco lt} 
Bremen, Bonn 
Gênova o Napolea, Sirio l'j 
Hamburgo, San Nicolas 23 
Bremen, Aachen 36 

Janeiro: 
Bremen, JlcUclberg 13 

V A P O I I E B E S P E R A D O S H O M O 

Rio da Prata, Thames 24 
Bremen a ene.. Bonn 25 
Santos, Cordoba 26 
Hamburgo e esc., San .Vicolas 27 
Liverpool e esc.. Oropesa 30 
Flumo e cie . . Kolocscár 30 

Dezembro: ^ 
Rio da Prata, Panamá • t 
Hordéo» e esc. , Magellan -J 
Liverpool o e s t . . Canning 2 
Nova-Zelandla, Ionic ft 
Nápoles o esc., Ian Palmas 5 
Rio da Prats, ilagtialena 7 
Rio da Pruta, fíerenguer El Oran-

Total 0.438 • 

M e r c a d o » d n c a . 1 1 b i o 
< AM All A HYNDICAr. | 

A Camera Syndical do» Corretores a f -
fixou houtem as seguintes tabellas : 

80 dias i vista 

Londres . . , 11 29j3ã 11 25|32 
Par is SOI 810 
Hamburgo US!) JOOO 
Italia s t ! 
Portugal yti4 
Kova-York 4103 
Soberanos 20SOOO 

Eüti r 1:100 : 
Contra banqueiro» 1 l 7 | 8 a l ! 15|1B 
Contra a caixa matriz 11 7[8 a 11 15(16 

Em egual data do anno passado, fo* 
domingo. 

SANTOS 
Commnnic«rõcs da Praça do Comincr-

cio : 
Santos, 23 (ils 11. 60 lis.) — Bancário, 

11 29i32; parlicular, 12. 
Mercado, estive!. 

RIO 
mo, 23 

(.Commercial Telegram Vnreanx) 

Õfl3S 

ER. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultório rua 15 t« Novembro, 22— 
Ci .suilos, dos 11 4» ií da tarde. Residên-
cia, ma da Liberdadu í/7. 

u j s a i s i , a 

A N T O N I O I . I O L L I A R D , e . \ - - p r o f e i -
r d a E t c o l a d o J l a s s a ^ è m , d : 

ü r i s . l î u a d o s G u y j n a z e s , 11. : » I. 

1 fic]il:ii:c* catupainíus, p i r i - n i H 
fWtilLtfllo tüiUpklü Jo lodu.i ui mll>* 
Ü1.-8 jartciiccoie» d eiiU <:rt«i.* fc'uio a - j j 
jLfciu,ji.̂ Cct> t L.ücerioí. 

i t . a u r H c » b a a t t A s f c l 
Itlitcc Oacisior, 3—Catx>A 

h . PA LU» :m i O l 'R . AMADOU DA CUNHA BUENO 
tem seu cscriptono do advocacia á roa 
do Cunimcrcio. n. tias tia 3 horas 
da tarde. 

P . VILLABOIM e 
-ii«ia 15 «ií Novom- F u n d i ç ã o d e k m g feranz-a 

C o n < j n ú 2 a ^ r a i s r l e r c d u c ç ã o d s p r e ç o s ' e m t u d o q u e d â z r s s > 
p í í i - 3 á i m p o r t a ç ã o o f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h a s . 

â c c s í t a - s e q s i a i q u e r e n c o c t i m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e í e n c i a . 

DPS. Ol ,1VLIRA ESCOREI, o MEN-
DONÇA FILHO—Largo ila Sé, 2. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
criplorio, rim S. iieiito, 43 (al to .? d a 
c a s a X i u p t o n ) . 

Banco» 
ta cam 

E»pecla':stas 
encravadas. 

Atlendem elu 
Escriptario : 

brado. 

fíajtcon 
compram Feras ilerca;h pilão Maciel; 

1 um official 
;a jiara acoui-
a a guarda do 
a» guardas da 
fficiae» para a 
;a» para a se-
rai; o 2", a 

o o serviço do 

into BemvinJo. 

A D V O G A D O - Q d r . J . B D E O I . I -

vr.iliA P E K T I . A R O tnudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, rndo attenderd, para 
serviços profissionaes, das 11 horas ú l 
e das 2 ás 4, em todo» os dias uteis. 

Kslavel 
Kstavol-
Kstavol 
Estável 
Estável 

O Alcatrão de fiuyot 6 fabri-
cado no Laboratório da casa !.. 
Fròre, /A. Cltampi«»«;." & C., sue-
ceasores), no Rio de .Janeiro, pe-
lo pliarmaccutico da mesma ca-
sa ein Paris, formado nu Escola 
Superior de Pharmacia de Pari». 

NOTA—Póde-se substituir o 
Alcatrão de Oityot pelas Ca-
psulas Guyot do Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar—duas ou Ires 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas dc Guyot são 
brancas, c a assignatura dc, 
Oityot está impressa com tinta 
preta em cada eapsula. 

O tratamento- vem a custar só 
100 R E ' i S POR D I A - c cura. 

^ M r j f e s m í i M a * n ü f l H 
*' ".4*; j/rc.tsfio, Oateirraij 

^ . C O M C S 

OiQAFrKOS C t . e ft » 
o s P Ó S Ct-S- 'RY 

Oritivcríun a s .01:11.-1 a::as rcc,,m;K-n«aa 
fceibporaíKiéi: JrOISV«o'!iri'!h> ; <0 
Oreos.ui-.r •<»i'»?« «»«TAiiníís i '.Iii" 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santo». Est' vnm do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dcB Santos, Oscar Moreira, 11111 il-
ium seu iBrnpiorio da rua de S. Bcntj, 
r . líti A, para a mesma rua, n. 57. 

ictação de letras : 
0.55, AM, 11 13ill»; As 10.20, 

il ÏH32; 61 11.:;.-,, AM, II 3I|32: ãe 
tf P, II 15[ IC; lis 1.25, I'M, 11 l.-.tc. 

t . t j N r n c s , ' t P i x - a c l o a b a , 
O ADVOGADO Antonio Pinlo de A. 

Ferraz e o solicitador Jnvnial Aranha 
Be im unibeni de todos os serviços inhé-
rentes á sua prolissilo. 

1. foram obati-
K) sninos, 10 I X 

ir» nit» 
aKTEnton 

21 pulmões, 2 
Igados de bovi-
os de suínos, 
arreie. 

• n e « i' tnjla-
terr» . 

tineo da França 
lance da Allema-

a t s 
Ketrado do L011-
flre» S mezes. 

Heresdo fio Pa-
ri», S mezes . . 

«er rado de lier-
Um, S niezet . 

Cambio 
f e b r e Ptr is . . 

• Bru Hellas. 
• Kova-Vork 
• Gênova. . 
• I.fsbö.i . . 
Chaves 

r»r!» sobre Ullis 
r s r i» sobro l l r - -

p»nb», . , 
J s r i» s o b » u « : 

_ _ T ÍTULOS 

Duro MM t i . 
IM» *'/. 
mil i •/. 

hmtlmt ... 
O H t * ds lli-

• s s . . . . 
fremi» d, tmt . 
• 1 tno»-Alr»«. , . 
t. um tio utr, 

Ltutíte» 
n i D u A a w . . . 

3 3 e n t l a t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista russo-

brasileiro. Consultas, da» 7 horas da ma-
nhã Us 6 da larde. Rua Victoria. 10. 

O cirurgião dentista Annibal Vitral 
i i#a qnaiquer dente, por mais dorido qa i 
«ela. em 21 hora», com tim processj da 
sua invençflo. Obtura a ainalffama, a 01-
so 'srliíiclal, a esmalte, a granito oa ma», 
sa. por 84000. Obtura a ouro por t ') í 
a SuWIO. 

Rcitanra dentes a onro, por mais di[-
ticil que seja, por 2ÕÇÍ a 40t (não em-
pregando o processo brusco do insrtelio). 
Limpa os dente» e os torna alvo» por ">) 
a 50«. Extrai dentes sem dôr por 59. 
Calloca dentaduras com ou sem chapas; 
destes a pivot, coroas de curo e incmi-
trsçCes de brilhantes. Trata dai molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tar it a. O» dentes da primeira denti;&> 
podem ser tratados e obtnradaa do mes-
mo modo q ie os do sdulto, t r l tauda 
aeaint os lomores, as inflammaçSes o as 
flctubs geuglvaes; affecçôes baceaas, 
qac muito concorrem para a J-bilidaia 
(tirai das creaaça». 

Todos o» trabalhos s3o girar,tido», of-
krecendo todos os objectivo» hygicni :» 
e á mais rigorosa la t i i s rs ia dea ts r iam> 
der t» . 

t lo rsaüis < opcraçS«, das 8 hora» ás 
4 «a iarde. 

B u a d e 8 . B e n t o , 4 1 
S O B K A J D O ( a ) 

aios da loterit 
Ida Iionleiii : 
,5:0006 
800« 
BOUS) 

m 
::.UU1 24107 

C O N C E S S I O N Á R I O S E X C L U S I V O S P A H A O B R A S I L 

COACIISIAN — Dentista — Raa Direi 

• r u m a n t t - o p b l d J c o prapara-
do oo Instituto serumtberapico d» 
S. Paulo, contra a» mordedora» 
d» cascavel, lararàea, jararacit^O 
• nrulû. A TCO'1 » nas princinaes 
drogaria» >1« S. 1'auio. S. PAULO 

A g u a s n a t u r a e » , m i n c r a e s , d a s f o n t e s i 

R E G I N A ( p u r g a t i v a ) | T A M E R I G I ( p u r g a t i v a , d e a c ç S o i m m e c i i i r t a ) 
T I T T U C C I O ' . ' a x a t i v a c d i u r é t i c a , I T O R R E T T A (ÍIÜM p r e c e d e n t o a j 

oos 
1401 19105 

50» 
191112 21559 

25115 207i» 
iE» 

100» 

T O R R A D O a M O Í D O 
GOO róis por atacado 
600 » a varejo. rr . rço» D E K I I . O 

Vende-se no 
Syndicato Agrícola Central 

VAPORE» A SAHin DO BIO 
Sonthnmpton e ne . , Thames 
Hamburgo e esc. . Cordoba 
Génova a Nápoles., Ducca dl 0al-

liera ; 
Dezembro : 

Porto» d» Pacifico, Oropesa 
Liverpool o e»c., Panamá 
Klo da Prata, Magellan 
Nora-York » e»c., Hyron 

Kl 
7« III 
ao l|'J 

102 II» 

88 314 

117 .W 

C u r a m • estômago, fígado c os intestinos 
•União dos Lavradores de S.Paulo 

RUA JOSE' BONIFACIO, N. S3 
T E t i r t i o s p k . 572 

E n t r e g a s a d o m i c i l i o 
3 0 - Ï 4 

minados em 00 

minados em 0 

iel<» ag-at í '-'-'raJ 
Caixa» com 50 garrafas, 8 0 $ 0 0 0 

A v a r e j o , e m ( « d a « a s p h a r m a c i a s • d e o n o r i a s 



b b b b h h b n m b 

ü i l l i 

9 R M D B Ü 
50 CONTOS!!! 

f o i v e n d i d a p e l a f e l i z a c o n h e c i d a a g e n d a 

AO BATO PBSTO 
O B I L H E T E a . 4 4 5 2 

da loteria extrahlda no dia 21 e premiado com 
5 0 c o n t o s 1 ! 

bem como toda a dezena de n. 4451 a 4460. 
Incontestavelmente, é esta a casa quo mais sortes gran-

d e s tem distrlbiudo aos seus freguezes ; razSo pela qual t o -
dos devem hnbilltar-se para a grande lotaria de 

5 0 0 C O N T O S 
« eytrali lr-se em i n de dezembro proximo. 

fk A 1 

GA 
do Tliesouro, 3 

José Julio Rodrigues 

Pílulas Purgativas 
C o n v ê m a t o d a s a s i d a d o s 

B « t o d o s o s t e m p e r a m e n t o « . 

WÉwJŒ 
HOJE 

m m . 
Resultados do l ion tem: 

m o I »• PAtir.n 
Üentena 5C0 Centena 0S5 
Dezena e » - Í D « e » a . . . c . v - . . «W 
Grnpo 15 I Grupo - 2 

Acertámos liontem na dezena o no 
g r u p o peio Rio, o uo g r u p o por S . P a u l o . 

Zeca Mollo 

M O L E I A M 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXE» 

6offre do estomago e do» i n t m t f n o n f 
ÇVÍHI D&O conhece o 

E l i x i r C i n i r a 
P f e r D i t a — 1 eolber d» 8 em s hora» 

t çrando benver também fébre, admlniv 
ir«-íe, Fimoltaneamento cora o BUxir 
Cinira, E dóses de bi-salphat» de qalai-
i a J i o r d ia . 

E ' itfaüiTel a cara, e aqneus q m a l i 
f i r e r *tr:-do cfto pagará nada pelo ro :a» 

D e m i t i " da» criança». A t e r lançn , a n -
t i ipeca, qnasi sempre ficam ataoadat 
de í i a r r t é a , tébre, vomltos, o par i i s n 
r i o t a melhor remedio do que .1 Slltir 

^ r í r p a i l * — f a l t a de a p p s t l t n digesil» 
iillíciv d t r de estoraago duas, tres 
msis t ollieres por dia do KUUUi: Ü1N-
SEA eu ELDUK PUCHÜBY COMPOSTO 
—preparado do pliarmacetttlco A j M i u t 
tiniu A. Cintra. 

bolfre fio eonorrM» »0 queai IUJ J I 
t i u t a Sulalllvel 

I n j e c ç ã o Cin tra , 
E r c o n t r a t e em todas a» p&arinMiJJ 1 

C r i ( t r á B . 

t l lAKS*» COM BIAEBBáAS B BIOÍU 
: > I ! j ] m o , er . Antonio Pinto Nanes Otatri . 
U1 f, ' _Vtr , l iO cm abono da verdade oonilriui; 

Íot escripto que empreguei o BUxlr li 
nclinry Composto, p o r v . p r e p a r i h 

tn i peíBoaB de minlia casa e malJ criai»-Sas de empregados e vizinhos da fazei i i 
o meu Irmüo coronel L a U d s B n : 

l e i t e , quo «oflriam de diarrUéa « dy 11.' 
t t r i a , com fébre e vermes o que uS 1 
lliou cm 60 doa dozo ou mais c*s>» 
uue empreguei . Com estima «abi. . 
• iu de v , a . a t t " . oiir". 
m» fUHlit Leitü. ' >" 

Tonico para o cabello 
O i . p r e i s 1 e r l l . i . l o s c l . » l o * . . U « n e a O U \ I W A . 
Q u o r e i w t l i - n r l l v r « » <ln < W | > « . . U « n e a U U A U N 
( Í I M T . Í N I i » / . e r d ( > n u | > | > t > r « i c o r n c a l v l c o ? . . . I « n o H 

' i l l * l ' \ \ 
O u e r e U 1ER OH v » s « i . M « a b e l l » s l u s t r o « « » O i n n o i o n 

e o n . õ « » > • ! « t i " « v e i l « d o ? . . « , „ ,„ 
A G r a d u a t um tonico Indígena, fabr icado „ g u n d o a receita deixada pelo 

seu descobridor, d la t iudo botânico6brasi leiro. A G r a ú n a 6 fei ta «amento .lo vege-
tae» quo se encontram no riquíssima Hora brasileira, 

A G r a ú n a não d B!>olv» o, """ 

< 
O 
K 
« 

II.nil (1(1111 uiíiBiiiua. , 
s.-ndo aj ipl lcada com porseverança, r o r f o r j a ha do 

produi l r effel tos assombrosos. . 
1 A O r a n n a vendeso nas drogarias, perfumaria« o casa« do barbeiro . 
D e p 0 a S t 0 8 - H - . r u « ! & C., largo da Se ; 110 U10, Araujo 

Freitnu &C-, m a dos Ourives, n. 114. 

O U R S V E S A R I A C H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H R I S T O F L E 
E X I G I R 

A MARCA 
da 

FADIltCA j _ 

» „ „ „ ^ l u i . a i M H m C H R I S T O F L E X » \ i , w m i , w > m 
R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 7 . E S . 

MANÇFACTI'Ç.V 
e m 

56,RuoricOànt{y 

\ E X I G I R 
MAttCA 

da 
FAÍllICA 

nr-FRATEAÇAO 
de 

ÜUÍESOÜEH OBJECTOS 

Descoberta da America 
Aos srs chefes de familia pedt-se que leiam com a l lcnc ío o que diz o illus' 

t re s r . d r . Antonio Alves da Silva Juuior, morador A rua l ) r . Uutino do Almeida, 
n. 7— Aldeia C a m p i s l a : , , , 

. Eu abaixo assigr.ado, doutor rm medicina pela Faculdade do l u o de .la 
iiclro cirurgião c f f ed ivo do Corpo do Saúde da Armada etc.1 Attcsto quo tenho 
empregado, quer na clinica hospi ta lar no Hospi ta l de Marinha do H10 de Janeiro, 
onde dirijo a G" enfermaria, quer em minha :linl.a part icular, cm esans de eczemas, 
frieiras, úlceras atonicus, cancros venéreo«, condlln.nas e tc . , o preparado denomina 
do «Unguento mui ulceroso 
mais 
toda 
Júnior, c i rurgião do 4* classe. I o tenente. 

Deposito gera l—Araujo Frei tas & O . , rua (los Ourives. 11. 111. 
Depositários em S . Paulo—llaruel & C . . rua Direita. 1. 

(TOS vencreo«, COliaiKXriUS e iu . , U UV,IV,I,I„U-
,, „ , „ „ do Cracindo Brit to, tenho obtido com seu emprego os 

1 completos resultados, jnlgando por conseguinte este p reparado um remedio do 
cff icacla . Kio de .laneiro, 1 de abril do 1 9 0 3 . — D r . Anlonio Alies da Silva 

18.04.30 

â l E 

o 
tr 
o 

Q u u l i d n d o s u p e r i o r flnrnntldn. O m n í s o e o n s m i c o d o -
t . < d o s o s e l m e n t « N 

ÚNICOS 1MI'ORTA D ORES 

ANTONIO MIGUEL & COMP 
Rua Direita, n. 46—S. Paalo 

Liverpool , Brasil a n d River P l a t a Staanfav 
LT.VIIA LAMPORT & HOLT 

B o r r i f o d a p a a s a g o n i p a r a I f o v a - T o r i 

T I I E 8 P J 8 (4 .841 t o o l . ) . , 
TENNYSON (4 .001 • ) 

DE SANTO« 
7 do d e z e m b r o . . 

Bf Bia 
9 do dezembro 
2 do janeiro de 190J 

O F A Q U E T B 

20-17. 

Vinhos legitimos üj PORTO 
D A A N T I G A C A S A 

JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 
(FUNDADA NO ANNO DE 1854) 

Premiados nas exposições de Londres 
18G2; Porto, 1865, e Paris, 

18G7, 68 ,1889 e 1903 
1'fctcs vinhos «o devem ser con-

siderados {jennlnos e aulhentloos 
quando tiverem non rotulo«, eapsu-
lus. rollitis. raixnti ou oaKco* a sua 
inuren reijlslraila 
A ' v e n d a e m t o d a s o s c a a a E d e p r i m e i r a o r d e m 
ÚNICOS IMr0IiTAD0rF.9 TABA O ESTADO DE S. 1>A0LO : 

u l D 
PORTO 
REGISTRADA 

(4001 TONELADAS) 
I l l u m i n a d o u l u x « l e o t r l a a 

SalurA, de Santo«, no d U 29|do cor ren te o do «lo da J ane i ro , no dti 2 Js dw 
zenibro, para 

1 A H I A , P B R 3 N T A M B U O 0 
& N B W - Y O H è C 

Recebe passageiro» da 1* o a* classe« pa r i '"ew-York o p i r » 
« A M A O O 3 

Este paquete proporolona aos passageiros todo o conforto r i e c a m r l i , o j i a vlw 
gem mail rap lda quo via Inglaterra, e sem o« inconvenientes do b a U e a g l o . 

Preço da passagem de B* classo do lil j do Janeira para N o v a - V o r t 9 1 3 * 
(dollars, moeda americana) o do Santoa, • > 0 ° ° . 

Os paquetes T a n n y a o n « B y r o n tiSm também camarotes superior«« d i l" i 
classes custando mais S25°° em 1* classe, o 615 ' " e m i t ' o l a u s p i r i oídA a l a l U . 

P a r a passagens o mais Informação«, t r a t a - s o : 
U m 3 . P a u l o , o o r a 

G e o II. U r o d l e , r u a du ^ u i t u u d u , ;l (s-tbrailu) 
E m S a n t o a , c o m o s a g o n t a s 

F . S . H a m p s h i r e & C. Lii . , r u a I 5 do N o v a n b r o « 2 ! l 
E n o B i o . o o m o s a g o u b a s 

N o r t o n M e . j a w O . , í . t f . , r u n t ' r i m e i r o da Março, 5 8 

.URCI 01 roaUERCIO 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , etc. 
CONSERVAÇAO d«» BBÖPAS pria 

CAMPHALINE WIÄRTSN 
C H E I R O A G R A D A V E L 

fOÍ Kiew : Fb 'Ri inx . /00 , /•. il'Aaron,PAUIS 
j Çaulo : 1. AMAHttHTE a C : - H1BÜEL (t C1'-

Os pedido» .levem ser dirigidos aos srt. 
» . .-«i«,i He C. ,nuicoB dc^uwiuitios ;eBi.S»o 
Pau lo . (• • •) 

O afamado remedio do 

H H I 
PAI! A CURA RADICAL DE 

D e b i l i d a d e n e r v o s a . I m p o t ê n c i a P e r d a d a f n c u l d a d a 
d e i : r o c r e a ç S o , K y p c r t r o p l i i r . d o s t e s t i c u l o s , P r o i t r a ç ã o n e r v o s a . POL-

iuçõe* i n o c t u r n a s . A b u s o s d e p r a z e r f i s 
c e x n p . e s , M o l é s t i a s d o s r l n » o d a B e x i g a o F r a q u e z a 

d o s o r g a a n s g e n i t a e s 
I"sle M a r . - . v i l l i o s o M e d i c a m e n t o ha do effcctuar cur.us mesmo depois do 

teren. inllido ledes i s demais remédios, o 6 o único medicamento quo ( u r a radical-
niei te todos os casos. Em muitos destes casos, os K1N8, que geralinonte süu alfe-
ctados, tornam K funecionar regularmente, asJPURDAS SEMLVAES, quer se jam in-
voluntárias ou prciiiuturas dcsapparcccn. c as partes GENITAES recuperam seu vigor. 

t a M i s í e - s © a c u r a í i b s o l s s f a 
Vende-se este maravilhoso medicamento em tsdaa a" phar-

maciaa e drogarias de São Paulo. 

N D E & C . 
241 E. 

304) Proprietários chimiecs 
3 K S t , — N E W • YORK—E. U. la A. 

AO VIAJANTE 
F â B R I G A de M A L A S 

e tedes os artigos de viagem 
Officina para concertos 

B u a D i r e i t a , 5 5 - C 
30—30 

S A N T O S 
Este conceituado Gsíalselecimente, completa-

mente reformado e sob a direcção de s e u s n o -
v o s p r o p r i e t á r i o s , aeüa-38 habilitado a rece-
ber as exmas. lamilias @ srs. viajantes, para o 
une dispõe de confortáveis cummodos. 

Serviço á francesa e á brasileira 

U l i s a Z E U o M & Cu 
25, roa do Santo AiUonio, % c 21, rua JoséRieardo, 21 

S A N T O S 

2F» Í S X T 
D E 

C Y 
< i > 1 ' 

(Azeite cspeciüco a Ia'„ de hi-loãureto dehydrnrgiro) 
E m d o s e s d e 3 , \ o u 5 c a p s u l a s d i a r i a s c o n s t i t u e o CYPRÍ30L 

u m r e m e d i o , I S o c o r a m o d u c o m o e f f l c a z . p a r a c e r t a s m o l é s t i a s I 
e s p e c i f i c a s ( s y p / i y / / s ) , a s F i s t u ! a s ; A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , e t c . K e c o m m c n d a - s e , a l é m d ' i s s o , o CYPfílDQL 
p e l a s u a p o u c a t e n d e n c i a e m p r o v o c a r a s a l i v a ç ã o . 

Divide-se a doso diaria cm liez parles, tomadas no meio da I 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo, j 

PARIS, S, rue Vivienne, e em todas ar, Pharmacias. 

] 

Moé Miguel & Gup. 
R u a D i r e i t a , 4 6 - - $ . F a u l o 

NOVOS PERFUMES1 

# 

D A C A S A 

V . R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

H o r d d e u t s c h e i * L l o y d B r e m e n 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

•"»onn 
Aachen . . . . 
Heidelberg . 

16 de dezembro 
30 de 
13 de Janoiro 

O p a q u e t e a l l e m f i o 

Agua de Toucador M Â N G Â - O S A K A 
Consorve & tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonele, Pôs de Arroz KANANGA-OSAKA | 
Extracto IVIODERN-STYLE jblrtcloCRAVO de MVSORE 

— SÓNIA \ — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA { — ORCHIDEA Jc BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA ' - PERFUME Jas ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Co/onia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S -

G-rande liquidação 
D E 

Jóias, relogios, prataria e objectos de phantasia 
Tendo esta casa de mudar-se brevemente para a rua l õ 

de Novembro, n. 25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
sett «stock» a preços reduzidos, \ i s to ter de Beguir para a 
Europa, fazer novo sortimento para o estabelecimento acima. 

Portanto, convida ao publico em geral , seus amigos e 
freguezes a visitar sua exposição com preços marcados era 
todos os artigos. 
1 5 — 3 . . . J . I H Í C K E L 

SÓNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCHIDEA - A M A R I S 

MODERN S T Y L E - A R C O IRIS 

LUCRÉCIA - K A N A N G A DO J A P Ã O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O DE M Y S O R A -

GRACIOSA - A C T R I Z E S - A S C A N I O - L I L A Z 

A R A V I L H O S A 

IA P E R S I A 

C R E M E C A R M E N com G l y c e r i n a \ 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões, 

P e r f u m a r i a V . H 1 G A U D , 8, re» VMenae, PARIS, « em iodas as Pi r fomarla iJ 

São saborosos <• t!üo ([irrito a brindes. 

V n n l c n i - s « « ' i n I o d a » a s e l i a r u t i i r i a s 

DEPOSITO GERAL 

42, Una cie S. Bento, 42 
G A R C I A , N O G U E I R A & 

: • 
S A Q U E S 

BAHGO DO MINHO 
Japão 

A G E N C I A 

CâS 
L i q u i d a ç ã o ! 

Começou a nossa grande venda anmiai 
c o m r e d n e ç ã o d e p r e ç o s 

O nosso sortimento, na occasião, é ebie e variadíssimo 
os nossos preços incomparáveis ! Desde o mais lindo bibelot 
ou mais rica estatueta, á mais fina porcellana ou o mais so-
noro crystal ; desde o tiuiveisal cbristofle até ao superior Hod-
gers 9, na escala descendente, por bôa adega e parada na 
estação do CAJÜ', até ao modesto trem de cozinha—tudo a 
nossa distincta freguezia encontrará na CASA FREIRE por 
preços verdadeiramente excepcionaes !... 

Todos os objectos estão marcados. 

L i q u i d a ç ã o ! 
D O C O M M B R C I O , 7 

C A S A F R E I R E 

R U A D O 

1 0 - 3 

ioia do 
-Rua de B e n t o 

baratas do dia, «obro Por-•m-ae l a o t u i áa t u a s mais 
—nbsL e i r . v»« . 

Valos «obro toda« AS commnnas da Ztaiia. 
C h e q a e s sobro Paris, londrss, Hatobnrgo, 

A«s tir-ncisaos da Italia. . 
" — " cartas do «edito • faiem se remessas por teleframmas 

3 0 - - Í 9 . . 

M a d r i d • a s Cida-

Vinho e Xarope de Dnsart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO tíe CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D" I1YGIE INE DO R I 0 - D E - J A N E I R 0 

Lacto-Phosphato de cal contido no X A R O P E e 
no V i N H O de D U S A R T é o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Racliiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes niolles e lymphaticos c os quo 
monstrão-se fatigados polo crescimento rápido. 

As mulheres nravidus fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos , e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PtiOSpilCltO tíe Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil o opera-se seni convulsões. 

Deposito era Paris, B, m e Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

B i o 
Sahirá cm 

de 

Mi la L* EI 
Illuminado a luz electrica 

Commandai i te—II . MALCHOW 
2 do dezembro, para 

Janeiro, 
M a d e i r a , I ã s b ô a , 

R o t t e r d a m « 
A n t u é r p i a • B r e m e n 

Pregos das paasagena de 1* classe p a r a Rot terdam, Antnerpia e Bremen, mar* 
cos 400. 

lieccbe passageiros pa ra as illias das Açore». 
l'.'sto paqnete tem liAas e as mais modernas accommodarftea p a r a passageiros 

de 3* ulassc u tem eoslnbclro por tngnez a bordo. 
Preço .la» passagens da 3* classe pa ra LISBOAe MADEIRA, incluindo vlnlia 

do mesa ré Li I35JOOO. 
P a r a fretes , passagens c mais informações t ra ta-se com 

O s n i j o u l e s 

Zerrenner Bülow & C. 
R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g r e , n . 1 0 - . S a n t o s 

Société Générale de T r a n s p o r t s Maritimes 
vapeur do Marseille 

0 CELEBRE VAPOR FRANGEZ 

O R L . E A N A I S 
Esperado no dia 27, aaliirú, depois da indispensável demora, p a r a 

Génova o ISTapoles 
Preços dus j,„asagcns 

630 f r» . 
. . . . . . OW) ( r s . 

e N á p o l e s « 1 4 0 f r s . 
A Companhia vende passagons at.i Par i s , nas condições «ogaln tes : 

" *— 673 |[Idem dito, Ida o Volta, ! • elasM, frs. 

1* classe—Génova o Nápoles 
« —Génova o Xupoies 

c l a s s e — G é n o v a 

A V I S O S 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h a 
D a m p f s c h i f f f a h r t s G t - e a e l l s c h a f c 

«EKVIÇO IBPECIiL ENTRE SANTOS B HUIBUROO, COM ESCALâS PBt,) Uli D l í l l l l l ) , 
1IAI1IA B LISBOA 

B E L Q H A N O 
PERNAMBUCO 
SAN NICOI>AB . 

VAPORES A SAHIR 
. . 9 da dezembr j 

10 . 
. . 23 . 

FERRO QUEVENNE 
Ctn: AUXi, C9IS PUtlAS, riPO IliKO, PAIREM i9 m m , ele. ^ 

t o tom $m estado paro» mtlt activo que et ottroi íerruginos. * c maft tolerado ; r 
Mio irrita o —tomato como ot ftrc» liquidoa ou «o/»rei«; Mm sabor r,lo estriga oa denta»: « 

£ « porque t um éaa rara• prtparaftoa que tin a 4 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARI&g 
O «eu emprego foi autorisado pela Janta de Hygiene do Rio-de-Jaoeiro. • ' 

m i m - s j t : 1* km W>; V TM OH*f»E*S. 
w . B . - Z ' l s t e m n o S r a s l t s n a e r M u r a l i U e a t M f U U U 1 A I , 

l s A > u n W I r n U B O S Á S , m t r a a s q n a e s a c o o s c l l s a m o s a s * 
i a M t u k M i r H q a e s « a e a a u l l e s i . 

" PAKii, ii, n» (N tunt-ArU, * f*i primem Pktrmtuu. 

O p a q u e t e nl lomXa 

C O R D Q B A 
C a p t . I. KBOOElt 

saLirj , no dia Ifi do corrent.1, para o 

R i o , B a n i a , 
L i B t o ò a , H a m b u r g o 

e Copenhagen 
Todos os vapores des t i C-tmp-snhia lôm a bordo cozlnhíir i p o r t s j a i a . Por i i* 

ço Tioiio de mesa aos passigeira-i da 3* ol tsse. ^ 
Todos os paqu^t-ii da Ojmpaaii ia a i» de constraeçl» mi l í . -aa . í l l n - n i a t i ) ! i 

laz eiectrica, |»tjsaoiodo esples-Ji-ias iccommJ'iaç3es para p i s s j g a i r g j u t ' a J * a l u i t 
Pa ra fretes, passagens o mais i ü f o r m a , ; c o m o i agentes : 

E U J o l i n a t o n «Sc C o m ^ 
ICna d» Couiiuereio, 1« - S . 1'au» 

Ate Paris, ida, 1" c lasso, ' f rs . 
Idem, dito, idem, 2* classe, f r s . . . 
Idem dito, 3* dita, f rs 

002 I Idoin idem, d i to 2* dita, f r s ' 
19U I Idem idem, dito 3* dita, f r s . , 

1 . 1 » 
83* 
3 » 

P a r a passagens e Informações, com oá consignatários 

Antunes dos Santos & C. 
Km S . P a u l o , r u a d o S . IJoiito, 2 9 

Km S a n t o s , P r a ç a <ia l t ep i ib l i ea» 
l i ió da Janeiro—rua I a da Março, 44 . 

Vâ ORES TRA3VSATLASTIC0S 
dos armadores 1. FOLCH 7 G. 

de Barcelona 
O PiQBFT» RESPAiaot. DI P S l m i u 3 U U I 

BERENGUER EL GRANDE 
(D* 5.000 toaaUdaa da rsfflst»«) 

e s p e r a d o d o l t l o da P r a t a , e m S a n t o s , a t é a o d i a 
d e d e z e m b r o , s a h l r A p a r a 

RIO DE JANEIRO 

M A L A G A 
B A R C E L O N A 

Marselha 
G ê n o v a • 

N á p o l e s 
Este vapor ó illuminado a hiz eiectrica e tem bOas ac« 

commodaçôes para paBBageircs de todas as c lasses , 
Preços das passagens em :3a classe, para os portos «OH 

ma, 1 5 0 f r a n c o s , ouro. 
Os vapores desta linha acceitnm carg«3 e pastájzeifQS 

para todos os portos da Hespaiiha, com baldeação em C^Tuí' 
Malaga o u Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, tfj^ft-i 
os consignatários : 

Zerrenner, Bülow 
8 1 , R u a d a S . B e n t o , 3 1 - S . P A U j 
1 0 . L a r a « M o n t a A l « a r « a « 0 - ~ 


